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as publicações 


commissões. Os gabinetes procuram homêns| certo para que se tranquillise a opinião pu- |MIxisTEnIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | triennio de 1868 a 1870, bem como o qua- 
ue os auxiliem; fortuna sua, e muito maior |blica em França, e serene a irritação das Portarias concedendo provisoriamente á Com-|dro provisorio dos empregados e seus ven- 
o paiz, é que os auxilios sejam valiosos. |folhas prussianas. pads pé ce Esse = Eidimpe “de cimentos. Bei Te 
Tgnora-se que as pautas de 1837 foram| Na Inglaterra, fazem-se em Woolwich nda oral 6 do Mpecremmm no coneeno CS] Não havendo nada mais a tratar foi le- 
elaboradas por uma commissão ? Não foiJo-| preparativos para a expedição à Abyssinia. | vantada a sessão, ENS mas 
Companhia Tutelar,—No dia 6 


sé Alexandre de Campos quem fez as leis de| Foram experimentados ultimamente canhões |* 


grandes deveres; na situação em que se acha 
o thesouro, o espirito reformador tem muito 
em que se exercer; o para tal exercicio é 
indispensavel reunir grandes forças de von- 
tade e subido talento; para levar ao cabo a 
empreza é muito pequena a commissão fi- 


PORTO 1 DE SETEMBRO 


A commissão financeira 


“Foi nomeada uma commissão para estu- 


za. Este facto ha sido apreciado. 


“dar as finanças e a administração portos 
de diver- 


- sos modos; e já se augura que os' trabalhos 


deste pequeno concilio de homens notaveis 
não dará fructo que preste, nem mesmo flo- 
xes que consolem a vista e o cheiro. Enten- 
dem uns que a commissão é precisa ce póde 
prestar bons auxilios; julgam qutros que não 


“Ja nada mais pueril do que pôr esperanças 


n'ella, quando a historia das nossas commis- 
sões não tem uma só pagina brilhante que 
possa fundameéntar crenças na efficacia dos 
estudos que os financeiros officiaes hão-de 
fazer. > eras “15455 nosmtned eso scam 


e ad | 
Julgar antecipadamente é erro; fôra o 


- a“ 


“mesmo que escrever o futuro de uma crean- 
ca; havia de sahir cheia de inexactidões a 


“biographia; é melhor aguardar as obras, so- 


“bre as quaes se pronuncie depois seguro 
Juizo. Bs 


a É A Vs asP UR 


Não advinhamos o que a commissão fi- 


nanceira virá a fazer; comprehendemos, po- 
“rém, a conveniencia d'ella, e os grandes de- 
veres que tem a cumprir. Se por má ventu- 


ra os seus membros não estão deliberados 
a occuparem-se mui sollicitamente do que 


|cada uma das suas parcellas. 


» 


lhes foi incumbido, seria melhor para elles e 
«para o paiz escusareni-se á tarefa; pedem-no 
assim à diodo nfria e a expectativa 
rs E é pao dm e a 4 as, , 
publica; a dignidade propria, porque em se; 
melhante conjunctura ninguem deve  encar- 
vegar-se de estudar finanças e administra- 
ção senão quem tiver coragem e entendi: 
mento para se empregar leal e perseveran- 
temente no debate de materias tão dificeis; 
a expectativa publica, porque ella veria com 
summo desagrado que alguns: dos mais il- 
Justrados membros de classes muito eleva- 
das, sob o ponto de vista litterario, não fosse 
capazes de chegarem á producção dealvitres 
aproveitaveis. 

Depois a conjunctura é dificil: o «de- 


O feito ainda avultado; novo imposto para ser 


o 


“precisando de serem profundamente refor- 


“recebido desde janeiro de 1868; o governo 
“e os adversarios reconhecendo a necessidade 


| Md 


Do «de fazer economias; varios serviços publicos 
“ 
y 


> A : . A ndide» 
5º mados: o paiz ancioso de novos melhoramen- 


“tos; as circumstancias da politica europêa e 
O SE UR) E" 
"americana embaraçando as operações tfinan- 


— veeiras. Tudo isto compõe um conjuncto de 


nanceira e tardio foi o governo em nomeal-a; 
convinha que os trabalhos começassem pou- 
co depois de encerrado o parlamento; e ain- 
da assim não lhe faltaria que fazer ate á 
nova legislatura. | 

Estudar a administração do paiz nas suas 
relações com o abatimento do «deficit» ! 
Questão immensa cujo debate requer quali- 
dades mui difficeis de reunir! E ella tão 
grande, que a commissão precisa de a limi- 
tar a certos pontos, para que a attenção se 
lhe não divida até ficar pequenissima 
Nem já 
agora ha tempo para mais. Pois como. hão- 
de ser apreciados em cerca de quatro me- 
zes não só os diversos impostos, mas tam- 
bem os variados e complicadissimos servi- 
ços publicos ? Parece-nos inteiramente impos- 


“|sível. Já não será pouco designarem no re- 


latorio algumas economias de cujas vanta- 
gens especialmente conheçam os cavalheiros 
nomeados, e indicar as modificações que 
convem fazer nos tributos vigentes; enca- 
minhando para aqui os seus estudos, pare- 
ce-nos que a commissão terá feito bons ser- 
Vigos 20 paiz. | | 

— De que servem actualmente as matri- 
zes ? Como podem ser melhoradas? . | 

— Quanto pagava outr'ora a proprieda- 
de rustica e quanto paga hoje para o the- 
zouro ? Ainda A 
" — Exemplos mais notaveis da desigual- 
dade na distribuição do imposto predial nas 
cidades, villas e aldeias ? Ts 

— Quaes são as alterações que podem 
ser efectuadas nas tabellas da contribuição 
industrial ? | al 

— (Quaes 05 meios de tornar mais exa- 
cto o conhecimento do rendimento collecta- 
vel dos predios ? 

— Até que ponto póde a reforma das 
pautas influir na organisação financeira de 
Portugal ? 

Eis aqui algumas perguntas a que deve- 
ria responder o relatorio da commissão ha 
pouco nomeada, Às pessoas que, ainda me- 
dianamente, tractam com estes assumptos, 
não ignoram que taes questões são sufficien- 
tes para occuparem todo o tempo que decor- 
re até á abertura do parlamento. | 

Desejamos quea commissão faça alguma 


instrucção publica, por ventura as mais im-|de novo genero, especialmente proprios para 
portantes da dictadura de 10 de setembro de |aquelle paiz montanhoso, pesando apenas 
1836? E por isso ficou manchada a glória |200 libras cada um, e diz o «Internacional» 
de Passos Manoel? Elle mesmo, no pream-|que os resultados das experiencias foram 
bulo dos decretos, indicava como author d'el-|muito satisfactorios. Segundo o «Morning 
les o illustrado vice-reitor da universidade de | Post», a expedição partirá logo que tenham 
chegado à India os transportes necessarios. 
Compor-se-ha de infanteria, cavalleria e ar- 


- 
—— 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 29 de agosto—10.º dia de sessão ex- 
traordinaria. E 

O snr. secretario fez saber à junta que 
se achava sobre a meza, remettido pelo snr. 
governador civil, um officio do snr. admi- 


|volve uma representação assignada pela jun- 
Ita de parochia e mais habitantes das fregue- 
jzias de 5. Pedro de Athaide e S. Paio de 
terio quasi se viu obrigado a acceitar as in-| Garibaldi aproximar-se da fronteira roma- Oliveira; “que «pedem assua fannoxaçãorao 


: a > | concelho de Penafiel, no qual aquelle magis- 
dicações do snr. duque de Loulé: podem|na, fazer sempre os mesmos discursos, ex indiozdeciara que não afiança serem verda- 


deiras as assignaturas : a junta ficou inteira- 
his da, e mandou appensar o officio e a repre- 
sentação ao respectivo processo de circums-— 
cripção. va 
O snr. procurador Constantino leu e man- 
dou para a meza uma representação dos 
a freguezia de S. Miguel de Villa Oa- 
- [hiz e sua annexa de S. Julião de Passinhos, 


regará todos os meios ao seu alcance para 
Eralina temeridades compromettedoras. “Pa- Ar Ea a sua conservação no concelho de 
Ts marante. | H 


es nossa parte antes lhe pediremos que tra- 
alhe, do que lhe enviaremos as expressões 
da nossa descrença; os membros que a com- 
poem são pessoas que devem applicar-se cui- 
dadosamente ao desempenho do cargo que 
lhes foi dado, ou recusar-se desde já. Fi- 


nistrador do concelho de Amarante, que de-| 


do corrente deve verificar-se no edifício da 
Bolsa uma reunião de subscriptores da Com- 
panhia Tutelar para os fins indicados no an- 
muntio ido vai publicado no lugar compe- 
ente. 4 h : A, o 

| Um Telles é assignar-se à representação 
que na reunião anterior dos mesmos subs- 
criptores se resolveu fosse dirigida ao go- 
“e de Hespanha. 
- Nºessa representação pede-se que o go- 
verno de Santa qui á Cais bia 
Tutelar que até à liquidação do 1.º de ja- 
neiro de 1868 deixe ao arbitrio de cada subs- 
criptor receber o producto da sua liquidação 


em titulos de 3 por cento consolidados, ou 
em acções do Credito Commercial; que essa 
liquidação do 1.º de janeiro de 1968 seja 
geral para todos os subscriptores, a fim de 
que possam retirar-se da companhia todos os 
que não concordarem nas resoluções ultima- 
mente tomadas pela sua administração. 
Notas falsas. — Temos procurado pór 
os patroa do aço das diligencias effe- 
ctuadas pela polícia e pelas authoridades ad- 
mineiros pá o sicoliamento dás indi- 


| quemos antes sem commissão, do que ter- 
pb BD! saum 47 ar 


+ Fa 


mol-a para não fazer nada. 

A todas as authoridades e repartições in- 
cumbe auxilial-a com maxima dedicação. 
" Oxalá que todos os partidos organisem 
as suas commissões e dirijam os seus estudos 
ao alvo indicado à commissão official. Só 
muita sciencia e pura consciencia podem re- 
generar o paiz. 


mevista da politica externa 


Ha hoje falta quasi completa de noticias. 
Da Hespanha nada mais sabemos do que o 
que consta das participações dos capitães— 
generaes, que temos publicado na secção do 
«exterior». Se algumas novas ha de impor- 
tancia, no caso de serem veridicas, são as 
que vem do Oriente, porque Salzburgo con- 
tinúa ainda a prender quasi exclusivamente 
a attenção da imprensa politica. 

As folhas de Vienna porfiam em ver na 
entrevista de Salzburgo um penhor de paz 
geral ;as de Berlim não sonham senão com 
projectos hostis da parte da França. À «No- 
va Gazeta da Prussia» denunciando o pro- 


rece que os animos em Roma deveriam estar |“ 
mais tranquillos. | | o a 

Do Oriente, não são boas as noticias 
mandadas de Belgrado a uma folha austria- 


! o - Ividuos implicados no fabrico de notas falsas 
“Foi mandada bm appensar 40 TeS-| do Brazil Abade que foda primeiro passo 
NA tendo Sabara ope “| para conseguir este importante resultado. Re- 
elgrac d Aesdisca o dai a der Es a apitularemos, porém, as differentes noticias 
ca, Na Bulgaria fazem-se consideraveis alista- do dous nesvoctivos trabalhos. 0º | que temos. ublicado a este respeito, dando 
mentos para um movimento revolucionario. |P3r-se de seusrespectivos trabalhos. | sopuidamente informação aos leitores do cur- 


O governo de Belgrado, movido pela Rus-| Companhia do Gaz. — Além dos|so d'esta diligencia até 4 phase em que se 
sia, auxilia os preparativos para uma suble-| cavalheiros que hontem mencionamos, comotacha. E 
vação. Tomaremos algumas linhas da corres-| membros da commissão encarregada de au-| ' Ha cerca de dous mezes tevé a delega- 
pondencia de Belgrado : —  |xiliar 0 snr. director da Companhia do Gaz|cão de policia denuncia de que se andavam 
O ministerio da guerra manda effectuar gran-| 00º trabalhos para o contracto de arrenda-!nor ahi passando notas falsas do Brazil, 
des compras para as necessidades do exercito. Naa mento da fabrica deixou de ser mencionado ratou, em virtude d'esta denuncia, de em- 
vindo para aqui consideraveis transportes de armas,|o nome do snr. barão,de Nova Cintra. S. pregar todos os seus esforços para descobrir 
das quaes ficamos cora uma parte, e o resto é man-l6xc.* pertence tambem áquella commissão,em |9s individuos que se occupavam em pas- 
dado para a Turquia. 'Tudo isso nos vem da Russia. cujos trabalhos porém não pôde tomar parte | sal-as é affsotuando EM Eaniara Molh A a 


Na fabrica de fundição de canhões do governo em|* “. d lh'o nã te d 
Kraguiwatz trabalha-se em 70 canhões novos. Em de pera 0/não »potnitasy “0 SOU ao O | progressos de uma prejudicialisssma indus- 
e saude. ltria. | 


Comaianso serbias, visinhas das fronteiras da Bul- 
garia, toda a gente em estado de pegar em armas 4: us: Se 7a A 
tem entrado ou está para entrar em territorio turco, a dr ia pi o cad grl ld Jo E das po primeiras indicações, pôde 
debaixo da direcção de chefes escolhidos. O governo cola. —Verificou-se hontem no edificio dajdesde logo encaminhar a bom resultado o 
de Belgrado deixou inserir em uma folha officiosa Bolsa a annunciada reunião da assembleia/seu plano, conseguindo que os passadores 
um convite para ser auxiliada o E bulga-| geral dos procuradores dos subscriptores da| viessem á falla com um individuo encarrega- 
ra com Boccorros ecuniários. 1/epois ormou-se aqui - | - 2 ! dp e E | . A” 
TAMPA canis Corirodis dó halgaros qlndos “dá Companhia Commercial e Agricola dos Ads do de agenciar com elles a compra de réis 
Russa. da Romania e da Turquia, que se deu por|nhos do Douro, sob a presidencia do snr.| 1:0005000 de notas falsas. Realisou-se com 
) quia, q y a Sa TON ER R i a 

missão dirigir o movimento na Bulgaria, e alistar Antonio Teixeira de Souza, servindo de se-leffeito a compra de notas n'aquelle valor a 
alli, por meio de premios em dinheiro, voluntarios | cretarios os snrs. Antonio Carneiro de Aze-|razão de 12 p. c., ou pela quantia de 1205 


de todas as nações. |vedo e visconde de Alpendurada., réis. Esta somma foi-lhes entregue no dia 20 


1020 Nel > o o————— ———— 


tade e o mais dedicado patriotismo para fa- 


“zer sahir d'ellas bem visto e reforçado o 
“credito publico. | | 


cousa ; preferimos lembrar a necessidade de |jecto de formação de uma Confederação da 
que ella trabalhe a escrever desde agora uns| Allemanha do Sul sob a direcção da Aus- 
poucos de gracejos ácerca dos seus relato-|tria, diz que se comprehendem em rigor as 


o 


PARTE OFFICIAL 


- condições fataes que exigem a melhor von- 
a : Depois de lida e approvada a acta dajdo mez findo e quando se effectuou o paga- 


Fóra das argumentações facciosas ha mui- 
to que operar a bem do paiz; é preciso que 
opposição saiba organisar-se livre de to- 


“das as preoccupações, e obedecendo a ideias 


E E 


“elevadas; porque emquanto se fraccionar por 


ar 


«centros que não pertencem a nenhum circulo, 


rios. Ha na commissão pessoas laboriosas € 
entendidas ; 'se estiverem resolvidas a pres- 
tarem o seu trabalho e a sua intelligencia ao 
bem publico, de certo conseguirão melhorar 
as nossas finanças) ainda que não seja senão 
encaminhando a opinião publica, mostrando 


ambições da França na margem esquerda 
do Rheno, mas que não se encontrará nenhum 
soberano allemão tão descuidoso do cumpri- 
mento dos seus deveres para com a patria 
commum, que queira entregal-a a novas di- 
lacerações permittindo que estrangeiros se 


Synopse da parte oficial do Diario. 
de Lisboa n.º 194 de 30 de agosto 
MINISTERIO DO REINO Adi 

Relação das pessoas ho por convite da junta 

de parochia da freguezia de S. Paulo em Lisboa, 
subscreveram para a reedificação do asylo Maria 


. 


Pia. 


sessão antecedente, deu-se conta da corres-|mento o mesmo individuo Aa para outro 


ondencia dos procuradores que se descul-. 
param de não poderem comparecer a esta 
reunião por falta de saude. 
" Passou-se em sepgi ida a fazer leitura das 
alterações feitas nos estatutos em conformi- 
dade das leis ultimamente sanccionadas so- 
bre sociedades anonymas, cooperativas e 


a compra de mais 4:0003000 
devendo a entrega d'estas ter lugar no dia 22. 
-  Aprazado para este fim o local, que se 
combinou ser o de Quebrantões, dirigiram- 
se para alli o individuo encarregado d'esta 
segunda compra e um agente de policia. 
Os dous passadores chegando ao sitio vi- 


ad: ( , . . = e e E: = í as no y . a . . “ A . 

És retalharem umas” tantas ambiçõesitas, d Picha na de Certas rea E desvanecen AE E di Ends oa imternas, | utISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS R DE JUSTIÇA | DANCOS agr icolas, alterações que foram una-/ram um individuo que, com quanto não co- 
>= servirá de impedimento em vez de ser pro-|do apprehensões menos fundadas sobre o es- As folhas officiaes de Hrança não vêem Annuncio de que está a concurso o provimento | Nimemente approvadas. nhecessem, tomaram pelo comprador e que 
- tado da nossa fazenda. na liguagem das de Berlim senão uma irri- 


- 
“es É e 
- 


, 


“motora do bem publico. Sempre que tem de 
- ser tractados assumptos . importantes, as 0p- 
2 | 

— P cuas; ninguem ignora que o problema finan- 


posições imparciaes são grandemente profi- 


ceiro foi, por assim dizer, esboçado no co- 
meço do corrente anno; éfde crer que.o de- 


sessão legislativa; para então devem estar 


le gi d'elle seja feito na proxima 


preparados todos os partidos; não para au- 
xiliarem ou impugnarem systematicamente; 
mas sim para defenderem o bem, e contra- 


“riarem a iniquidade. 


Pela sua parte o governo tem a cumprir 
| | 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


a: A confortos da casa, dos soccorros da sciencia ” 
PoR ca aos mais ousados indiscretos. — Prometti Tinha tudo aquillo o fito que uma catas-| desprêso em que tinha aquella gente soezem| Estava passada a carta de alforria, e não |e dos carinhos da familia. O que no seria 

salval-os. Salvo-os. Que mais querem ? trophe podia ainda baldar. Se tal succede- quem não reconhecia nobreza de linhagem ou havia que objectar. Os orgulhosos frécheiros alli, na vasta solidão po Enardo terrores, o : 
José da Silva Mendes Leal — Nada — replicou o outro, abafando o|ra..- Faltava ao impavido sertanista o ani-| credito nas armas, a maior preeminencia do |podiam, sem derogação de seus estylos nem |seio palpitante do ermo tenebroso, debaixo do 
” I descontentamento como quem sabe que por- mo para se demorar em tão funesta conje- deserto. Parece que todos os povos e estados infracção de suas inhumanas leis, abster-se immenso f rm am ento! alli, onde a creatura se 
é MEF || fiando perde o tempo. — Promptos estamos, |ctura. .. Se acaso succedesse. . . que impor-|teem suas vaidades. Ide degolar os captivos, e proceder à solemni-| absorve na creação, e tão pequeno e miseran- 
08 BANDEIRANTES e não é preciso muito. N'um credo levanta- |tavam já inclemencias e perigos? | Respeitava em geral o sertanista as tra- | dade. Não eram propriedade sua, porque não |do parece o homem, que as trevas envolvem 

Ras: 4 mos campo. Ássim o snr. Leonel se lembras- Leonel dispunha, acautellava, facilitava dições dos guerreiros gentios no que estas |0S tinham elles aprisionado nem entravam jále os astros espreitam ! 

(ontinuado gl +52 se de nós com outra cousa ? o regresso de uma convalescente exhausta de| »odiam servir-lhes de brioso estimulo, e por [na cathegoria abjecta dos meaçubas. Grave sobre todos era o lance, que a ho- 


Na previsão do q podia succeder, na 
esperança do que a Deus pedia com entra- 
nhada fé, preparava Leonel assim activamen- 
te o regresso de Maria. Os Payquicés, pelo 
terror que infundiam às outras tres hordas 
do sertão, eram escolta mais que suficiente, 
sem contar a protecção do nome do sertanis- 
ta; por andarem frequentemente a côrso n'a- 
quelles territorios eram tambem guias pre- 
ciosos, perfeitos conhecedores dos mais escu- 
sos e seguros trilhos. Tendo dado as suas ins- 
trucções ao chefe dos Payquicés, o affamado 
Uybassou, ou o Grande-Frecha, recebeu d'es- 
te juramento, solemne a seu modo, de levar 
sã e salva a dama branca e os seus dous com- 
panheiros, o tenente e frei Marcos, ás fron- 
teiras da Juruanna, d'onde lhes seria facil 
alcançarem o forte do Principe da Beira, e 
dalli, descendo o Guaporé, passarem a Villa- 
Bolhas vz raspa des emo 

“+ 'Pinham os restos dos bandeirantes portu- 
guezes ficado no pouso, já para evitar algu- 
ma rixa com os gentios, já para atalayar o 
ribeirão, além'do qual, conforme o leitor não 
terá Pes ing vaa os milicianos 
do sd ayme visinhan pis ind e er rosa. | 
pisar mandou go ta RRe que 
elles tivessem provisoriamente designado por 
seu chefe. Dera-lhes palavra, e desejava tam- 
bem por este lado determinar o necessario. 
Veio o que já lhes havia servido como de in- 
terprete perante Leonel. Era um dos aven- 
tureiros da Ilha-Grande, sertanejo destemi. 
do. Ordenou-lhe o sertanista que se prepa- 
rasse com os seus para seguir jornada ao rom- 
per d'alva, em companhia do tenente Rodri- 
go de Miranda e sua mulher, a quem todos 
obedeceriam como se elle proprio fôra. 

“ — Porquê? — perguntou o bandeirante 
admirado e pouco satisfeito — O snr, Leonel 
Garcia não nos vai commandar e guiar? 


Não queremos saber se ao governo in- 
cumbia reformar, corrigir, modificar e aper- 
feiçoar independentemente de qualquer com- 
missão; não temos vontade de questionar 
sobre ser dado ú commissãoo papel que per- 
tence ao gabinete; o que desejamos sincera- 
mente é que a commissão trabalhe e que as 
finanças se melhorem ; disso precisa o paiz 
antes de decidir se as commissões fazem mal 
ao governo representativo, De passagem di- 
remos que nunca nos pareceu offendida a di- 
gnidade de governo nenhum por nomear 


ção de fazer — acudiu o sertanista n'aquelle 
tom senhoril e terminante que tapava a boc- 


— O que lhes falta? 

— O principal. Estamos a bem dizer des- 
armados, bem sabe. Não apuramos entre to: 
dos uma carga de espingarda. - Assim, mais 
valera não nos apparecer ! Se os ontros tives- 
sem dado cabo de nós, ficavamos ao menos 
livres de cuidados. Deixar a gente sem pol- 
vora por estes sertões é tanto monta conde- 
mnar-nos a morte lenta !.. | 

Começava a ingratidão vulgar, que paga 
o benefício com o queixume. | - 

— Não lhes disse eu que os salvava ? — 
ponderou Leonel, pregando-lhes os olhos co- 
mo se alguma repentina suspeita lhe inva- 
disse o espirito — Mas não seja essa a duvi- 
da— acrescentou. 

E mandou-lhe dar uma cuyambuca de 
papos e uma bolsa de balas, o equivalente 

e tres a quatro cargas ER engorda, 
— 36 isto ? — perguntou o homem. 
—S6 — respondeu seccamente Leonel. - 
Nem, se o souberem aproveitar, precisam 
mais para so proverem de caça. 
“Era oindispensavel para os soceorrer sem 
lhes dar meios de prejudicar. 

O aventureiro retirou-se, murmurando 
ainda. | CAS 
— Com estes pouco se póde contar —pon- 
derou para si o sertanista. — Felizmente não 
são precisos ! Cdr Acerto 

E sem perder instante passou a fazer ar- 
mar sob sua-immeédiata direcção uma aiubá, 
ou especie de toldo de cortiças leves sobre 
arcos de cipós, engenhosamente adaptados a 
quatro compridas e solidas tabócas, ou bam- 
bús, tudo disposto para ser facilmente posto 
aos hombros dos homens que leyassem a ma- 
quira, ou rede india, destinada a transportar 
a menina da Mãi de Deus. 

N'estes e outros preparativos se passaram 
as horas que para os nossos heroes se arras- 


tação desassizada e injustificavel, concordan- 
do com as de Vienna em que só em Berlim 
e em 8. Petersburgo é que poderá ser dese- 
jada a guerra, Entretanto, a opinião publica 
em França mostra-se inquieta, commentando 
em sentido pouco pacifico a deslocação do 
campo de Chalons, que estendeu 35:000 ho- 
mens de infanteria ao longo das fronteiras 
do Norte e de Leste, ficando toda na Lorena 
a divisão de cavalleria. São, porém, pacificos 
os discursos de Napoleão Tt em Arras eem 
Lille, e esta circumstancia contribuirá de 


empregal-as, queria illudil-as, tal lhe crescia 
de momento para momento a impaciencia. 


forças; apressava-o porque o deserto era lon- 
go, porque a estação das aguas vinha perto, 
e... não queria pensar n'outra cousa ! 

Começava já a descahir a tarde, quando 
o chefe Cariba voltou e os seus. Traziam 
comsigo, fortemente liados, uns seis gentios 
Guapindayas, de apparencia feroz, mas de 
robusta estructura. | A Sé 

Os Payquicés prevenidos rodearam im- 
mediatamente os prisioneiros. Estes, á vista 
dos frécheiros da Mundurucania, apesar do 


|stoicismo gentio, não poderam de todo repri- 


mir o terror invencivel que d'elles se apoderou. 

“ Bem que respeitados como guerreiros por 
excellencia, os Caribas passavam por magna- 
nimos. Os Payquicês, além de não perdoa- 
rem, tinham fama de ser os mais engenhosos 
na crueza dos tractos que precediam a dego- 
lação. 

Não tardou Leonel. Conheciam-n'o já de 
certo os recem-chegados, conheciam-n'o quan- 
do menos de reputação, tanto se reanimaram 
na sua presença, mal observaram como todos 
alli o acatavam por superior. Tanto que o 
sertanista se dirigiu para elles, cruzaram as 
mãos sobre a cabeça em signal de submis- 
são e obediencia, segundo a prática, como se 
a elle especialmente se entregassem. 

— O meu irmão Uybassá — disse Leonel 
para o chefe Payquicé—manda soltar os pri- 
sioneiros Guapindayas, e passa-lhes acceza 
ás mãos a cangoeira das pazes. | 

Cangoeira se chamava ao tubo de folha 
do palma que servia aos gentios como de ca- 
chimbo para fumar a petima, ou tabaco, e o 
padú,ou folha de jopa. A ceremonia de pas- 
sar de mão em mão este tubo, aspirando suc- 
cessivamente algumas fumaças, era demons- 
tração de amisade e penhor de tregoa invio- 
lavel. a 

— Guapindayas nem são descendentes 
dos Tamoys nem são Abaétés — respondeu o 


— Não costumo pregoar o que tenho ten-ltaram interminaveis. NÃo queria Leonel só| Uybassú desdenhosamente. 


das egrejas parochiaes de 8. Matheus do Botão, S. 
João Baptista de Cioga do Campo e S. Sebastião do 
Colmeal, no bispado de Coimbra. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação dos despachos effectuados no mez de 
julho ultimo. . 

— Annuncio para a arrematação de foros, na 
posse da fazenda nacional, impostos em proprieda- 
des sitas no districto de Vizeu. 

—Qutro para o pagamento dos vencimentos do 
mez de agosto a diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos portuguezes fallecidos no mez de 
junho do corrente anno nos estados do Rio da Prata, 


TE CASTOR ST EST RR O Pr 


Abatté quer dizer «guerreiro legitimo» e 
Tamoy «avô». O gentio manifestava assim O 


isso não quizera impor aos seus alliados o mes- 
ter servil de carregadores, repugnante aos 


lusos e ideias hyerarchicas das tribus bellico- 


sas. Sabia porém demonstrar-lhes as injusti- 
ças e não contemporisava com ellas. Assim 
se hão-de sempre afirmar as primazias legi- 
timas, pela doutrinação mais que pela prero- 
gativa ! 

— O supremo Tupana — redarguiu com 
authoridade — creou egualmente o sanguina- 
rio jaguaréte, cujas garras são inexoraveis, 
e a tapira mansa, que é auxilio e remedio 
aos filhos do sertão! 

— Os guerreiros da Mundurucania — re- 
torquiu o Payquicé, que muito bem entende- 
ra à parabola, e recorria della para um sub- 
terfugio especioso como qualquer orador ci- 
vilisado — os guerreiros da Mundurucania 
não fumam a cangoeira das pazes com os 
meaçubas ! 

Meaçuba equivalia a escravo. À réplica 
do gentio tinha apparencias de plausivel, fun- 
dando-se no geral costume de escravisar os 
prisioneiros, costume de que os proprios eu- 
ropeus davam o mais funesto exemplo. 


— Os Guapindayas foram colhidos pelos | gradualmente mais alta 'e apressada. Os sym- 
| guerreiros Caribas, — tornou-lhe severamen-| ptomas convulsionarios cessaram porém dej | 
te Leonel — e os guerreiros Caribas trouxe-|todo. Nas faces desbotadas reappareceu um 


ram os prisioneiros Cruapindayas a seu pai 


branco. Só eu pois tenho direito de dispor el 
elles. Os prisioneiros Guapindayas são ho-|tou-lhe longamente o pulso. Quando alçow 0|se para aqui. Não me pergunte mais. (Q 


Foi tambem submettido á apreciação da 
assembleia, e approvado, o regulamento para 
a eleição dos cargos da companhia, fixando- 
se o dia 20 de outubro proximo para a re- 
ferida eleição e o dia 27 do mesmo mez pa- 
ra o apuramento dos votos na séde da com- 
panhia. 

A assembleia resolveu que a direcção 
que ficasse eleita não espaçasse além de 15 
dias, depois de eleita, a definitiva constitui- 
ção da companhia. | 

Foi tambem approvado o regulamento fi- 
xando os ordenados dos directores para o 
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prisioneiros, saudação ao modo indio que ho- 
mem livre não fazia a escravo. 


Leonel conhecia a fundo as etiquetas do 
sertão, e servia-se d'ellas a proposito. 
“O Uybassú convencido accendeu a can- 
goeira symbolica, e passou-a com o decoro 
de chefe aos Guapindayas maravilhados. Ti- 
nham estes salvas e seguras as vidas, com 
que não contavam, julgando-se já amarrados 
ao poste dos tormentos. Facil será presumir 
com que satisfação acceitariam o pacto, que 
aliás os Payquicés eram bem capazes de fa- 
zer respeitar em caso de infidelidade. 
Cerrára-se a noute, e não se ouvia na sel- 
va rumor nem movimento. Vigiavanr unica- 
mente as sentinellas dos gentios e o angus- 
tiado tenente á cabeceira de Maria. O serta- 
nista, como se a crise se aproximára, ia a bre- 
ves intervallos observar a gentil enferma. 
Continuava esta na mesma prostração lethar- 
gica, não repouso, senão modorra, cortada de 
repellões frequentes e de involuntarios sobre- 
saltos, que pareciam inquietar extremamente 
Leonel, | A ed cho 
Nenhum dos dous homens se atrevia a fal- 
lar, como se um ao outro receiasse commu- 
nicar as suas aprehensões e as suas duvidas. 
A respiração da doente foi-se tornando 


fugitivo toque nacarado. 


q 


effectivamente o era; porém como este lhes 
não inspirasse confiança, ou por outro qual- 
quer motivo de receio, tratavam de fugir; o 
fingido comprador conhecendo-os pelossignaes 
velhe tinham dado intimou-lhes voz de prisão. 
Então um d'elles, Francisco Ribeiro, cresceu 
com uma faca em punho para o individuo 
que representava de comprador ; este tirou 
or uma pistola e intimando-o para parar, 
isse-lhe que desfecharia se continuasse a 
avançar. | ; 
Francisco Ribeiro, dando à intimação to- 
do o valorque ella tinha, não progrediu; es- 


a o 
O a in 


sob o tecto amado, ainda quando no meio dos 


ra e o local faziam mais solemne. Harmoni- 
sava-se em formidavel accordo com o sotur- 
no e lugubre d'aquella grande natureza em 
sombras o profundo e excepcional d'aquelles 
grandes affectos em ancias ! aquelle marido 
e aquelle pai que viam diante de si, a ponto 
de reviver ou de succumbir, o que a ambos 
era mais vida que a propria vida! aquellas 
almas atraz de uma alma ! aquella paixão in- 
finita pendente de um fio e de um sôpro ! 
aquella força aos pés d'aquella graça ! 

* Maria tomou quasi machinalmente a be- 
bida que lhe davam, e ficou-se. 

— Então ? — insistiu ent voz baixa Ro- 
drigo, que não sabia que podia fazer senão 
perguntar. pe 9h 0 

— Não ha mais que fazer por emquanto 
— respondeu laconijcamente Leonel. - 

E envolvendo-se no poncho, foi-se esten- 
der no chão á entrada da dca. 

- Nem o sertanista podia dormir nem Ro- 
drigo socegar. uses sm 

D'ahi a pouco estava este ultimo a inqui- 
rir outra vez Leonel com a insaciavel curio- 
sidade da afeição minada de cuidados. 

O sertanista, em vez de lhe satisfazer ao 
esteril interrogatorio, sentou-se e disse-lhe : 
— Chegue-se para o pé de mim. Temos 
ainda de esperar horas. .. a minha e sua sen- 


“o |tença, e estamos á mão para acudir á mossa 
“ Leonel inclinou-se para: Maria,. e consul- 


doente, sendo preciso. Pois que veio, chegue- 
us 


mens fortes; podem conduzir uma branca en-|rosto tinha nos olhos um raio de esperança. |lhe havia de responder ? Tallemos antes no 
| Rodrigo tinha o coração suspenso dos mo-| que é util fallarmos e tambem agora impor- 
onde o chefo dos guerreiros da Munduruca-|vimentos do sertanista. 


ferma e fraca. Quando a tenham levado até 


nia lhes ordenar, ficam livres, e podem vol- 
tar às florestas. E' o seu resgate. O Gmerrei- |ouvido. 


ro-Solitario disse. 


Para mais authorisar a decisão e dissipar | cio. 
os imprevistos escrupulos aos Payquicés, Leo- 
nel correu a mão pela cabeça a cada um dos!da morte, ainda quando no leito conhecido e 


— (Que me diz? — segredou-lhe elle 


|ta: Quem sabe se terei outra occasião ! 


ao| A inflexão mais que melancolica do ser- 


tanista, ao proferir estas ultimas palavras, 


| — Veio alguma febre, .. Veremos !.. —|magoou singularmente o já tão magoado man- 
Com esta fórmula decisiva dos principaes |tornou este, administrando à paciente novalcebo, que se lhe foi sentar ao lado, esperan- 
se terminavam de ordinario as controversias. [infusão do guaco, e obstinando-se no silen-|do a annunciada confidencia. 


Tremenda é sempre esta lucta da vida e 


(Continúa) 


réis de notas, N 
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da e à 


te incidente deu lugar á chegada do agente jmutuos de vida, fundada E 
a 


de policia que junto com o fingido compra- fanco Alliança, deno 
dor capturou não só Francisco Ribei É 9 Tncões 
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Castello-Rodrigo, mas tambem Antonio Ma 
ria de Carvalho, da Louzã, que q a - 
nhava. Este é proprietario de dba faca 
de papel que existe n'aquella localidade, on- 
de, segundo dizem, se fabricava o papel 
apropriado para as notas e aquelle é accu- 
sado de se empregar no mister de as pas- 
sar e como tal havia já sido pronunciado, 
porém andava a monte. 

Verificada a sua captura, foram condu- 
zidos 4 delegação de policia, onde  interro- 
gados declararam que tinham a sua residen- 
cia em Villa Nova de Gaya n'uma hospeda- 
ria da rua Direita, chamada da Marianna. 

Informado da captura e declaração dos 
presos, o snr. governador civil ordenou á de- 
legação de policia que procedesse immediata- 
mente a uma busca á supracitada hospeda- 
ria, a qual teve lugar, assistindo a ella a au- 


thoridade administrativa do concelho Som é 
seu escrivão, o regedor da, parochia e o sub- 
chefe de TSC edad Pes RPA 


4 . , 


Reyistada a casa e o quarto onde esta- 


nbscr “que contava a 
a 31 Toda io de 4:157, 
do o capital subscripto 2.751:681 8000 rs. 

Beneficio philantropico. — A 
nossa cidade conta-no numero das glorias de 
que póde haver legitima ufania, a bem me- 
rocida fama de cidade eminentemente cari- 
tativa. Aos seus-habitantes não são jámais 
indiferentes o appello do infortunio e o espe- 
ctaculo da desgraça. 

E' por isso que ousamos chamar a at- 
tenção dos nossos leitores para o pedido que 
tem sido publicado n'este jornal a favor de 
uma infeliz victima da doença e da miseria, 
sua terrivel companheira. 

— OQ smr. Antonio Maria Soller, artista in- 
tolligente, e laborioso até aos ultimos dias 
em que pôde grangear um pão difficil e amar- 
go, é demais a mais chefe de uma familia 
em que nao braços pes a fome in- 
nocentes crianci “espera de um concerto 
que ERA pt o pela sua 


des promovem para ámanhã 2 de se- 


T 


sen 


tradas debaixo de um enxergão 250 notas|tembro no Palacio de Crystal, poder mino- 
falsas do thesouro do Brazil, de 108000 réis [rar por algum tempo as dolorosas angustias 
cada uma. Layrou-se auto de busca e ap-|de uma situação que consterna. 

prehensão, e no dia seguinte foi remetti-/ - Conhecedores do afflictivo quadro que 


O proseguimento das diligen atéjnovo aos nossos leitores, e estamos cer- 
este ponto tinham si o feitas pel çãoltos de que não faltarão ainda mãos que 


feito pela administração do 2.º bs Con-| Providencia em mais uma. obra de miseri- 
duzidos para ella os presos 0) cordia tão tocante. . 1h vala 
“rr gas Ad is [4 tdo ” 3 ms adido o. a = bad bd 
mos, e interrogados, declararam “Os thesouros da caridade são inexgota- 
lançado ao rio 4: 000 réis de veis, 8 por isso a invocação do seu: auxilio 
- Ga ft £r caps na +. o 1 . 


a. 


lo. . 
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Informado d'isto O ias go 


vil, determinou que 8 dime à O horas, i-| seguido, rig snr.* Concepcion Lopez, 
ficou-se esta no sabbado 24 pelas 6 horas dajos snrs. Holly, Cardoso, Arroyo, Moreira, 
manhã, dA Pra Soller e todos os professores da orcliestra do 
do 3.º bairro com O de de preço 13 dor | theatro de S. João. e É | 
da freguezia, sub-chefe da polícia e.12 agen-| - Reunião. —Hoje pela manhã deve ha- 
tes. ps dE Repete BP pia a ear OT nando indi iniaas e operarios 


- Depois de bastantes diligenc 
traram upa torçulo, SlSUmas AWhas O 
aixo EE 
] Tras pal. Ep 5a. EA 
berto com uma oa aparafusada oram en-| 
contradas 48 notas de 108000 réis cada. 
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Pu 
do Castello 


wo . 


uma. Lavrado o competente au E TALE ER 
o de policia 


Gallo conduzido para a delegação de policiz 
assim como 9s objectos apprehendidos. Mais 
Jarmo,| 


À mae 
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tarde foi o preso removido para 0, 
onde esteve incommunicavel. 
No mesmo dia em que & prisão d este se- 
nhorteve lugar, partiu para a Louzi, seguin- 
do pelo caminho de ferro até Coimbra, um 
dos outros presos o sur. Antonio Maria de 
Carvalho, acompanhado de dous agentes po- 
líciaes a fim d'alli verificarem uma diligen- 
cia que as declarações do preso tornavam ne- 
cessaria e para que a presença d'este era 
tambem precisa. De Coimbra foi uma força 
de infanteria para cor 
b 


“w q 


A companhia 
doa lyuíos, masrilgns, dá hojo, À. Honio, pe 
recita com as zarzuelas «Francifiedo, do- 
ge de Veneza», e «D. Casimira», e o baile 
intitulado «Una zambra de gitanos». 
O «Francifredo» e a «Zambra de gita- 
nos», diz o respectivo cartaz que. vão hoje 4 
scena pela ultima vez. 

Mauslça no jardim de S. Lazaro. 
— Hoje a banda de musica do regimento de 
infanteria n.º 2 vai tocar ao passeio publico 
de 5. Lazaro desde as 5 emeia horas da tar- 
de até ao anoutecer. Ea a dã 


juvar os dous agentes. 
Em virtude da diligencia referida foram 
" encontradas n uma barrica que se achava 
o = sk e” 24", E Ls o ; : - ge? ar ' 
enterrada n'uma vinha, 243 notas falsas do 
Banco do Pregil; algutpas resmas do, notas 
com letras de agua para notas do thesouro 


e. 103 
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e do Banco brazileiro, algumas motas ver-|  Qecorrencias policiaes, —Foram 
dadeiras do, Banco d'aquelle imperio que ser- presos pelos Ed RP APS cs A 


viam de modela para notas. Faseo. 


“pe 2 ; id berro 
e 55000 réis; peneiras que continham as le- 


seguintes indivi o Dim RS O a 

E endario, oreira Carneiro, preso por em- 

TE o. : 3 yr A l $ . q MAMA TS a) Pa E Seo 7 ED 1 “8, Vo ço! DS, doe st 17 

tras para o fabrico das notas do' Banco elbriaguez. Foi admoestado e solto. 
thesonro do Brazil e cartas que compromet-| Manoel Francisco dos Santos, por estar 
. o DS, ) .. 4 o x á 2d Vit£a dis ada by ” de'y 
tiam todos os individuos que já estavam pre-/cm desordem e resistir a um agente de po: 
sos e osoutros que depois o foram. — |licia. Pelo 2.º bairro teve o conveniente des- 


Todos estes objectos, assim como O pre-ltino. e 
so, vieram para esta cidade, aonde chega- - Francisco José da Costa, por se tornar 


ram na terça-feira 27 de manhã. [suspeito estando encostado a uma caixa de 
No dia antecedente, segunda-feira 26, esmolas, junto à egreja dos Clexigos. Pelo 
tarde, procedera a authoridade respectiva a! 3.º bairro teve o competente destino. 
uma busca em casa do snr. Joaquim Soares| - Domingos Gonçalves, por vender cau- 
Vieira Marques, com lytographia na rua das |tellas da loteria de Hespanha. Foram-lhe ap- 
Congostas e como nada encontrasse de sus-| prehendidas 10 cautellas da loteria de Hes- 
peito, foi aquelle snr. deixado em liberdade. | penha e 9 da de Lisboa. Foi, pelo 3.º bair- 
Na terça-feira, porém, foi preso e depois de|ro, remettido para o respectivo tribunal cri- 
interrogado foi entregue ao juiz do 2.º dis—| minal. fg | 
tricto criminal, assim como os surs. Anto-| Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
nio Ferreira de Souza Porto, da Foz, Joséjde 30) de agosto publica a seguinte relação 
Maria da Costa Pinto, morador em Bello-[dos despachos effectuados pelo ministerio da 
monte, e Francisco Antonio (Gallo, sendo | fazenda em julho ultimo: 
este acompanhado de todos os objectos que Bacharel Joaquim Maria Ferreira — promovido 
lhe foram encontrados em casa. EA ogar da aspirante de 2.º classe ao de aspirante 
Tinha já anteriormente dado entrada na de ora da repartição de fazenda do districto 
Relação o preso Francisco Ribeiro, sendo| “Alvaro Martins de Lima Avellar, bacharel for- 
egualmente recolhido a ella o preso Antonio medo em direito — e aspirante de 2.º classe 


7 | E tar ão de fazenda do districto de Coimbra. 
Maria, logo que regressou da Louzã. 41 RdRdo ( Aisicio do mara 


José Maria da Costa Pinto foi quem em |, Minor! Joaquim de x 
tempo apesar a fabrica de papel da Lou- a ty bia id 
zà, fabricando o papel de agua proprio para) João Quirino Ferreira de Albuquerque — no- 
as notas. dp O o] ” ado escr tugario do escrivão de fazenda no con- 
Na quarta-feira ay A horas da nqute q t José Joaquim da Rocha—exonerado, pelo haver 
snr. administrador do 3.º bairro ordenou uma | pedido, do logar de escripturario do escrivão de fa- 
busca em casa de um individuo dos Banhos, |zenda no 2.º bairro du cidade do Porto. | | 
por alcunha o Chico da Viola, porém mada “Wribunal de contas. —Por accor- 
se encontrou. bo cao dãos do tribunal de contas publicados no 
Segundo as indagações a que a policia | «Diario de Lisboa» de ante-hontem forar 
tem procedido, parece que o fabrico das no- Julgados quites para com a fazenda pu- 
tas falsas-era objetto-de uma sociedade, que | bica : | (dn é DÃ as, 
se diz existir ha seis annos. ter Os gnrs. Manoel José Teixeira, João Ti- 
Os presos acham-se na Relação, à ordem burcio Teixeira é João Lopes Bogalho, o pri- 
do juiz criminal do 2.º distrito, porém ain-meiro como arrematante do real d'agua no 
da não estão pronunciados. -  ldistricto' do Porto e os segundos como seus 
“Uma criada do sn. Gallo, por nome Ma- |findores, no periodo decorrido desde 1 de ju- 
ria de Jesus, tambem foi presa e deu en-|lho de 1863 até 30 de junho de 1866... 
trada na Relação no dia 27, por ser accu-, Igualmente foi Julgado quite com à fa- 
sada de saber da fabricação das notas. --*izenda o snr, José Bento Teixgixa pela sua ge- 
A delegação de | 
adopted tem diligenciado colher to-lca de Aguiar no anno economico de 1865- 
dos os fios d'este trama, no que cumprindo [1866, o 2d 
um dever, prestam no mesmo tempo um) Concurso. — Está a concurso, pelo 
importante serviços ot |praso de trinta dias, a contarde 23 de agos- 
Contribuição predial e pesima to findo, o provimento das igrejas pprpalilaao 
b! 


omeado para so- 
na comarca dos Arcos 


a 
e 


. 
ms a a nam À 


o A | 


lavradores po 


olicia e authoridades rencia como director do correio de Villa Pou-|º 


Na chronica antecedente aconselhava-se ago 
rtuguezes a operação de tratar o g 

de igo, para sento, com uma solução de sulpha- 
to de cobre, operação preconisada por agronomos 
de muito boa nota, como sendo de eflicagissimo effei- 


-— 


to para destruir n'aquelle grão o germen de doen- 
ças, cujo desenvolvimento depois nas searas pre- 


quites consideravelmente a sua boa funda e quali- 
ade. 
Abonando o conselho, tomamos a liberdade de 


4“. 


ue 

um fermier», edição de 1 
Toma-se um eliueenhitia 

(pedra lipes) por hecto 


ulha-se assim no dito soluto por espaço de 


minutos. 


+ 


cidade, - 
EN evas da noute pela per- 
versidade de alguns homens acaba de ser represen- 
tado na noute de ante-hontem. to 
Orgoração rasga-se de dôr e a penna vacila. 
narração do facto de que. vamos dar conta -ao leitor, 
— Oex-porteirodo Banco da Bahia, João Soares 
de Oliveira, que desde a epocha da subtração do 
dinheiro dos cofres d'aquelle estabelecimento sem- 
rei permanecem, pata cidade o por Ha inco Bro 


seinva, passando na terça-feira 6 do corrente pe- 
Tas 9 Er di noute Eni casa & rua do Sodré, 
onde se achava o actual cobrador do Banco, Jc ão 
Coelho de Oliveira, parou a pedido d'este, que mos 
trava desejos de fallar-lhe. 
Seguiam ambos juntos em conversa sobre os 
con do Banco até à rua do Cabeça, quan: 
do pararam perto da venda «Garibaldi». . 

Estavam ainda em conversação quando dous 


4 


ter 


acontecimentos 


" lincognitos de subito sahindo de um carro, que che- 


gára na occasião, PrERTAM em Joãn Soares de Oli- 
veira, yendaram-lhe os olhos, amordaçaram-o € ati- 
raram-n'o para dentro do carro, podendo apenas a 
victima soltar um grito abafado. 

- Partiu À desfilada in-continente o carro. 

- Yendo João Coelho de Oliveira e mais algumas 
pessoas que passavam, desapparecer o carro com 
tanta velocidade, e depois d'aquella scena apressa- 
ram-se em dar parte do oceorrido ao dr. chefe de 
polícia, que se achava então no theatro. -h4 
In-continenti dirigiu-se aquella authoridade pa- 
ra o logar indicado, e percorreu aquelle lado na 


maior diligencia com um official montado e tres or- 
ÍDCO( acda C td 


João Soares de Oliveira, levado d'aquelle modo 
atroz por esses individuos, sente os pulsos amarra- 
dos pelas cordas, a bocca amordaçada com vehemen- 
ciae os olhos vendados até o arrocho. | 
“O carro que conduza victima pára em um lo- 
gar, que ella, como é natural, não póde conhecer. 
Alli obrigam-a a pular uma cerca, sendo suspensa 
pelos braços. “O Sp ES pr OE 
“Acreditou então o infeliz que corria perigo a 
sua vida e que estava entregue aos instinctos fero- 
zes dos seus algozes. 

— N'aquelle estado miserando é levado a uma 

asa de sobrado,onde teve principio a execução d'es- 
se drama infernal, filho da mais barbara monstruo- 
sidade. | 

João Soares de Oliveira é algemado: seus pés 
são atados com fortes cordas de sedenho: eua testa 
é arrochada por poderosa compressão: seu pescoço 
é terido por instrumentos perfurantes, que procura- 
vam talvez sangral-o em um dos vasos importantes 
d'aquelle logar. Finalmente as scenas da mais inau- 
dita barbaridade continuaram a ser executadas, 

— Às torturas da inquisição reassumiram o seu 
dominio nas trevas da noute, pre Th 

"* João Soares de Oliveira procura conhecer a voz 
de seusalgozes, e ns póde distinguir entre cllas 
uma, diz elle, que lhe é muito conhecida: essa voz é 
g do sor. Francisco Justiniano da Castro Rebello, 

Essa voz ordenava aos algozes que continuas- 
sem a usar das torturas e dos «anginhos», até que a 
victima declarasse qual tinha sido o author do rou- 
bo do Banco,e que se o não fizesse, lhe fossem tiran- 
do lentamente a vida, findo o que, se lhe abrisse a 
sepultura on o atirassem ao dique. | 

Continuavam as torturas, as vozes e as amea- 
ças, quando de repente João Soares de Oliveira 
ouve um silencio sepulchral; duvidou que estivesse 
vIvO. “ 

“Seus algozes, depois de terem afrouxado as 
cordas que lhe atavam os braços, tinham-o deixado. 

N'aquelle estado João Soares de Oliveira, con- 
fiado na Providencia, esperou d'ella o auxilio que 
lhe implorára. at 

Vendo-ss só procura por moyimentos forçados 
e dificeis tirar a venda que lhe cerrava os olhos e 
desstar as cordas que lhe arrochayam os pés. De- 
pois de grandes esforços cousegue-o, 

— Já era dia : procura em de redor de si recur- 
sos para escapar-sé, procura ver com anciedade em 
que logar se achava, e reconhece que estava em 
uma casa & margem do dique. Tenta precipitar-se 
por um dos buracos do soalho, mas receioso da que- 
da recua : chega à janella, vê passar um menino, 
chama por elle, mas não é ouvido. Toma então a 
desesperada resolução de precipitar-se pela janella 
abaixo; often SADO EQhFA CAFIA quai gem senti 

08. | ”, 


— Arrasta-se com dificuldade até 4 estrada Dous 
de Julho, que margêa o dique, e chega afinal a 
uma pequena casa onde viu um homem. Pede-lhe 
irformações sobre o logar em que se achava, e que 
lhe ensine o caminho da cidade; é satisfeito o seu 
pedido por esse amdividuo, que acreditava ver n'elle 
um criminoso, | ht ) 
Em caminho da cidade e na altura da Fonte 
Nova encontra-se com um fiscal da camara muni- 
cipal e seu ordenança e um corneta do 5.º batalhão 
da guarda nácional, que o conduziram á presença 
do sub-delegado de Brotas o snr, tenente-coronel 
José Carlos Ferreira, que deu-se pressa em  condu- 
zil-o repartição da policia, á presença do snr. dr. 


—. 
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e Sup 


muit 


aciente 
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A opinião publica, que se tem manifestado com 
viva energia contra os authores de tão nefando eri- 
me, indigita-os entre alguns dos ex-directores do 
Banco, sobre quem pesam as mais severas accusa- 
ções 


O mesmo jornal do dia 9 acrescenta mais À 


o seguinte : | 
- Continuaram hontem na epastição da policia 
as investigações e diligencias para descobrimento 
dos authores do attentado commettido na pessoa do 
ex-porteiro do Banco da Bahia, João Soares de Oli. 
veira, | 
O snr. Francisco Justiniano de Castro Rebello, 
cuja casa de residencia ao Garcia fôra cereada por 
uma força do corpo policial ás 2 horas da madruga- 
da de ante-hontem, continuou hontem preso incom- 
municavel na fortaleza de S. Pedro, até ás 4 horas 
da tarde, bem como o gnr. Coelho de Oliveira na 
casa de correcção e o snr. Sampaio Vianna no quar- 
tel da Palma. 
O sur. Joaquim de Castro Guimarães que fóra 
recolhido ante-hontem ao quartel da policia foi in- 


terrogado hontem pela manhã, voltando para a pri- 


são pelas 10 horas. 

Foram tambem interrogados hontem quatro co- 
cheiros e creados da empreza de vehiculos economi- 
cos, sendo um d'elles posto logo em liberdade e pre- 
sos os outros tres. R 

Os snrs. Joaquim José de Freitas e João Igna- 
cio de Azevedo foram chamados, e interrogado o 
primeiro, que retirou-se depois. | 
“ Oenr. dr. chefe de policia mandou extrahir no- 
ta de culpa por crime inafliançavel e remettel a aos 
quatro presos já mencionados, 

Esta deliberação do magistrado processante ba- 
seou-se sem duvida no auto do corpo de delicto fei- 
to nos ferimentos, contusões e escoriações, que ha- 
viam na cabeça, mãos, braços e pernas do offendido 
João Soares de Oliveira. ss 
- O exame foi feito na propria presença do gnr. 
dr. chefe de policia, sendo peritos os gnrs. drs. Vir- 
gilio Climaco Damazio, voão Pedro da Cunha Valle 

unior, Antonio Augusto Guimarães o José Affonso 


de Ma co ginciemivor apa ana vaque roi): 
Filhicidios e suicidio, —Causou 


profunda sensação em Londres a noticia de 
um horrivel acontecimento succedido em 
Chester-Street. Uma mãi matou dous de seus 
filhos e tentou matar terceiro, suicidando-se 
QU rs =. err 

O snr. Roberts, de 40 a 50 annos de ida- 
de, homem respeitavel, era casado com uma 
senhora de poucos annos menos que elle, e 
da qual tinha tres filhos, dous varões e um 
femea, de doze, nove e sete annos respecti- 
vamente. Os dous conjuges viviam em per- 
feita harmonia. e : 

Ultimamente o snr. Roberts sahiu de ca- 
sa ás 7 horas da manhã para ir a Brixton 
aos seus negocios. Antes de partir abraçou 
sua esposa e beijou seus filhos. 

Poucas horas depois, entre as quatro e 
cinco da tarde, a esposa de Roberts man- 
dou pedir ao snr. Bargrave, commercian- 
te estabelecido em Chester-Street que deixas- 


? Mi 


se vir a sua casa o seu filho mais velho, Car-|| 


los, empregado a aquello estabelecimento. 
Carlos, obtida, licença do seu patrão, di- 
rigiu-se à sua casa, e ficou horrorisado ven- 


do no soalho do quarto onde dormia sua mãi, | 


uma grande mancha de sangue. | 

A mãi esperava-o no patim do andar su- 
perior; estava palida e com a mão direita, 
crispada e convulsa, empunhaya uma 


Ear 
de faca ensanguentada. Logo que viu Car-| 


los, precipitou-se sobre elle brandindo a 
arm9.2.% Ds CAS 

Comprehendendo Carlos que ella inten- 
tava matalo, deitou a correr pela escada 
abaixo; porém aterrado, tranzido de espan- 
to, foi alcançado pela mãi, que o agarrou pe- 
la roupa. À pobre creança pôde, comtudo, 
desembaraçar-se das mãos da desnaturada 
mãi, e chegar, correndo, a-casa de seu patrão, 
o snr. Bragrave. 

Foi este com outros a casa 
Roberts, e quando penetraram no seu aposen- 
to viram os meninos Anna e Frederico co- 
bertôs de sanguee mortos. À posição em que 
foram encontrados indicava que não tinham 
lutado para evitar a morte. Proxima de seus 
filhos, no meio de outro lago de sangue, ja- 
zia a snr.* Roberts com uma larga e profun- 
da ferida no peito. Lutava com a morte e as 
suas feições exprimiam a mais intensa ago- 
nia. Seus olhos espantosamente abertos fita- 
vam o céu como se rogasse a Deus: as suas 
mãos agitavam-se convulsamente : a poucos 
passos via-se a navalha com que acabava de 
commetter tão horriveis assassinatos. 
Chamado um medico a toda a pressa não 
teve que fazer à infeliz, que espirava mo- 
mentos depois. 

O snr. Roberts, chamado de Brixton, não 

ôde indicar as causas do crime de sua es- 
posa, declarando comtudo que ella n'estes ul- 
timos tempos tinha o systema nervoso muito 
irritado, a ponto de se exasperar por qual- 
quer cousa. | | Fei | 

Suppõe-se que a desgraçada poz termo á 
vida de seus filhose à sua n'um momento de 
alienação mental, | 
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Santa Clara. —Foi grande a concor- 
rencia que hontem á noute houveno arraial 
de Santa Clara do Bomfim, O fogo preso e 
do ar era de muito bonito effeito. Algumas 
das peças, pela sua novidade, mereceram os 
applausos do publico. 

“A musica que alli tocou foi a de i 
teria d. | ms 

Encendio. —Esta noute pelas 3 horas 
deram as torres signal de incendio na fre- 
guezia de Cedofeita. Foi na casa n.º 1 «da 
rua de Germalde, onde havia uma confei- 
taria pertencente ao snr. Manoel Prata. 

O fogo manifestou-se em um barracão 


”.+ “+ “. “ 4 o 
14. . , À 


hfan- 


| Teixeira de Lemos, 


da snr.'|. 


Senhora da Conceição, matriz da villa da 
Gollegã; um hiate; e o anverso e reverso 
a medalha distribuida em'Pariz aos expo- 


sitores no dia 1.º de julho ultimo. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em IÍ de agosto 
Santo Thyrso—do snr. José Au 


Mesquita. 
Francisco Casimiro da 


gusto da Costa 
Braga-—do snr. ' Cruz Tei- 
xeira. a RAS af e ; 
Idem—do snr, João da Silva Duarte. 
Felgueiras—do snr. padre José Leite de Amo- 
JO NDT Srimsd 0 Pre dent. 
Ponte do Lima-—do snr. José Antonio Pimenta, 
“Caminha-—do snr, Fernando Uselety y Fernan- 


| es. 
“Povoa do Varzim—do snr. João Lopes da Silva 
o Martins. u 
Tdem—do snr. lepaqafia Francisco Moreira, . 
' Barcellos—do snr. Joaquim de Faria Machado, 
Idem—do spxr. David de Barros 8, Botelho. 
Penafiel —do snr. João Antonio Teixeira Bar- 
É E conpotoy & 254 


+ bosa “abr Ma 
Bragado gnr. M. J. Tinoco de Azevedo. | 
Chaves—do snr. Justino José Pereira Coelho, 

E 

PARTE COMMERCIAL | 

MV EIS to A qro, TITE MA Eras a; 
“Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
del a 30 de agosto. ........ ..... 149:94886 80 
Idem no dia 31. Momo grra cede ... ob 9228928 
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Pernambuco 10 de agosto 


CO REVISTA SEMANAL 


Ines CAMBIOS—Saecou-se sobre Londres 


133:3445337 


 Réis... 11,138:8445997 


Bahbia».) eva 
A > als 
T+ 


de 20 7/s 


a 14 da por 15000 nuno orraos dba Mquer gito- 
ctuados n'esta semana de 1b, st. 25:000, - 
ALGODÃO — O de Pernambuco vendeu-se de 


128200 a 1 
ASSUCAR— 
pre 
AGUARDENTE 


I65réis alibia, CS 


nf 


e gal 


25500 a arroba, e oda Parahyba a 148. 
0) FRA aaãO bruto vendeu-se a 
—Vendeu-se a 745 8 pipa. 


gados venderam -Se & 
PEER df 


a, 


“156:8714698] — CAFE!-Vendeu-se de 58200 à 6 a arroba. 
REAR sp a Mm ne DE MANDIOCA--Vendou-so 8 84 
CERA enc? Maca Ei + e Wah | 66 Nos eo s » cur” sabio! + Ex: 8 : 
* Despachos de exportação  BRBUNTOS — Venderam-se q 164 à arroba. 
| 21. + TOUC O—Vendeu-se o de Lisboa de 85800 
Agosta Bl. CTA A ET TOS Mirna ia 


RIO DE JANEIRO —Na barca Social, A. J, 
6911 litros de vinho e 2 saccos 
com rolhas; J. M. Rebello Valente & T. Archer, 
267 litros de vinho. | pitas gd 
IDEM—Na barca Tamega, M. Rodrigues de 
Aranjo, 267 litros de vinho, | | 
— IDEM—Na barca Silva, J. da Silva Crespo 


E rat! 


cissa 


ovêrme cf 


1083 a pipa. eesro 
+ YIN —Os de Lishoa venderam-se a 2005 
Rd 1M0ADOO “a 180 a 


REIS ERR qho 


a pi é 
à pero, 


nó DESCONTO-—O rebate de letras regulou de 6 


ETA , o 8 : gd: no O ma ho cPgLITI > 
500 liaças de vimes, 50 rodas de arcos de pau, 205 po a Fenia Eber sara cms 
ancoretas com azeitonas e 20 fardos de archotes. |. Eb 1 PD di Dari: 
IDEM—Na barca Vencedora, J. A. Pinto, 1 Novo Banço de Pernambuco 


barril com azeite. 


k 4 
NEW-YORK—No hinté Carlos 1.º, J, Pinto, 


Balanço do Novo Banco de Pernambuco 


Contas correntes com 


. o - 


QUIS... creo 


300 feixes de cortiça. Contas correntes simples.........,. 
— IDEM-No iate Mentor, Gomes Lima & C.º,| Fundo de reserva. ............... 
52:900 litros de sal, aci Titulos em caução... ..e...ere cs. 
“IDEM-—No patacho Fortuna, J. H. Andre-| Knowles & Foster, (do Londres)... 
sen, 700 feixes de cortiça e 110 barricas com sar- | Banco da Bahia S/C...........4u. 


ro; Companhia dos Vinhos, 8013 litros de vinho; 
Warre & C., 133 ditos de dito; F. Chamiço, Filho 
& Silva, 5342 ditos de dito; M. J. de Oliveira 
Machado, 52 barricas com sarro. | «olá 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 584-—Rio de Janeiro (por Lisboa), ga- 
lera Camponeza, cap. Lima, 36 caixas e 12 barricas 
com assucar, 48 fardos com algodão, 760 saccas € 
11 barricas com café, 40 barricas com farinha, 1 di- 
ta com ticum, 9 volumes diversos e 105 couçoeiras e 
14 paus de madeira. 

Acrescimo ao manifesta, 58 saccas com café 15 
volumes diversos. A Sa 


Completa descarga 
Agosto 31 
NEW YORK —Patacho Fortuna. 
FIGUEIRA —Hiate Recreio. 


EIRA—Hinte Recreio. 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Diu. 


Pediram licença para sahir 
. Agosto 31 . | 
 LISBOA—VYapor D. Luiz. | 
RIGA (por Sines)—Barca rus, Neutral, 
LONDRES —Escuna prus. Afine, 


Generos despachados para consumo 

Agosto 29 e 80. à 

Assucar—13 caixas, 390 gaccos, 1 

barricas e 5 cunhetes 
Café —1 sacco 

Arroz —220 saccos 

* Gomma—26 paneiros 
Doce—l lata 

Aguardente—l pipa. 


quartola, 2 


Generos despachados pela mesa 
la estiva | 
Agosto 31 
Linho—102 fardos 
Oleo de linhaça=1 pipa 
4 rfumaria—1 caixa 
abonetes—1 caixa 


Banco Mercantil Portuense.......- 
Massas fallidas a cargo -do banco... 
Dividendos. ....... E PE ppp: 
Premios de saques e remessas. .... 
Juros da garantia da emissão. .... 
L)CRCONtOS, , esse cnspo copa vas cad da 


221:4963690 


76:2028814 


109:768 


3903 


8:1643597 - 
5:8288950 


8419 
453550 


608000 
J0:4388030 


61:3568771 
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vê a luz a Vesta cidade debaixo dal E as descontadas,.., AR IDOE ovo. 3,148:3525245 
direcção do snt, + P, de Azevedo. + e: Rep pig A diet oe 0 9,00 q SR 
* Publivaram-se em Coimbra os 22.º e Ditão RR e 2:5678000 
25.º numeros do «Jornal de Jurispruden- Nopg Banco de Pernambuco... .- -  24:4988680 
ciav, do qual é redactor principal o snr. Jo-| Apolices da divida publica... .. «co 1,253:9148364 
sé Dias Ferreira, lente de direito na Uni- | HyPº consncnneseonennasansas JOD ISTASAS 
dO: Letras por liquidação com fallidos.. 6:5238244 
; R Letras ajuisadas......... cecososo 197:0428978 
— Em Lisboa tambem se publicaram o Hypothecas por supprimento de ga- 
35.º n.º do 2.ºanno da 5.º série do «Pano- pa rag 6,9 na viU an Ra oa Cão de 
Irama» e o 21.º do X tomo do «Arehivo | TIDAS AQUIGAS essas near aaa maes na E 
Pittoresco», semanarios de Jitteratura e ins- a aRRitdo Ear direcção de eae 
trueção. : 1866 — Pelo desfalque verifica- 
'O n.º 35 do «Panorama» contém duas fo por cha pos cofaga eip 22 do Gai eioo 
NT ezembro de Dama BD IUUU BUU 
Erovuras Coprosêniatido 6 A oo? A Dri 
va e a cidade de Constantinopla. Juros do 19.º semestre... 6:0128602 
O n.º 21 do «Archivo» vem ornado com | Juros do 20.º semestre... sec vv... 8158420 
uatro gravuras; são: a egreja de Nossa [Caixa .....cccereeseseereco vvos 1,623:0678949 


vi AAA DM ==. 52» HRS 
PASSIVO" * 
Capiio comodo ce vo cabos cora ven o ED RnDO 
inheiro à juro reciproço. , «e ese» — BU5:9995 
[Conta carrênto imples av chi? AA:B94 519 
Obrigações & PAGAR, .ccesmess ever 453:0175001 
JOB serra rrenan regata ago gana — 2658300 
Juros À ordem..,.senceeseesmaçes — (G:1198319 
Dividendos a pagar......ccccve.e 10:7038500 
Fundo de reserva... ....ccevcoo.  100:3635544 . 
18.º dividendo,.......ssesecrress — 16:6564000 
remios indivisos...smsemmeseças 23:2698991 * 
escontos do 19.º semestre........ 76:8428805 
Ditos do 20,º semestre. ........... — 1925500 
Commissões...i.ccecsseecserroo  2:6558230 
Lucros e perdas, ....stcsusemenae 813634 
) cosenener 2002:8008000 
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- PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. dos , — 
Santos Costa, 100 canastras com alhes, 5 fardos de gi 3! de j ho de 18 iam . 
archotes e 8 caixões com palitos; M. Luiz da Ro: SPSS TI VOS ÇA ia o. 
cha, 3 caixas com tamancos, 20 saceos com farello, | Apolices de divida publica........  B70:8008000 
2 fardos de capachos e 20 duzias de vassouras. | Estrada de ferroda Bahia... .. .. 1310745706 E 

-— PARA'—Na barca Amazonas,J. V. Domingues, Titulos depositados ............. 43:8458550 
1448 litros de vinho. Letras descontadas.............. RS di | 

“RIO GRANDE — Na barca Isolina, E. 0,| Letras protestadas ..,.. e E 237:785 3481 
Correia Leite, 1 caixão com calçado; J. Y. Domin-| Banco da Bahia N/C.............. 16:6645 
gues, 1068 litros de vinho. MA - Eranciaço, de Eiguelredo. & Cu, do ahead 

MONTEVIDEU — No brigue Tigre, J Lopes,| Rio de Janeiro..........sesíeas 4:79686 
3 caixões com azeite e 4ditos com palitos. Costa & Filhos, da Bahia....... pe 4:31730 
—* LONDRES-—Na escuna dinam. Nathalia, San-| Aluguer da casa,.........i....... - 588% 
deman & C.º, 3205 litros de vinho; A. J. Pereira | Fornecimento, . Pc 5:0003000 
Sears A ac Apesads pe eis E Si Eno erininer une veyeeso wc ras Pp inda 
- — IDEM—Na escuna mecl, Afine, À. J. da Silva | 1)espezas gerados... ,.cceassnsnrass :227 han 
Rosa 62 caixas com cebolas. af s Caixa........ 7 » 00 0 E olu aa são dale 909:3855284 » 
— BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, A. J. da + Edo 4 á 
Silva Rosa, 181 canastras e 10 caixas com cebolas. Réis... 2.660:6128477 : 
-— HAMBURGO—Na escuna prus. Hofinung,J. L. á Po 
| Alves, 5342 litros de vinho. | PASSIVO ' 
" RIGA (por Sin pa barca rus. Neutral, M. | Capital. . he Da ti «-- 2,/000:0003000 
Fins & C., 145:475 litros de sal; J. Simões, 52:900 | Emissão... .......... cesecestos — B1:30080 
ditos de dito. PE, “++ | Letras por dinheiro recebido à juros.  30:000 
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Réis... 2.660:6128477 


(Ext. do «Diazio de Pernambuco») 
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Maranhão 2 deagosto 


REVISTA DO MERCADO 


* CÂMBIOS Reslisaran-se-mobreBondréi a 21 


d. Portugal 145 por cento. 
ALQ 


ODAO—Vendeu-se de 145200 a 148500, e 


de roda a 158 a arroba. 
ASSUCAR —Começaram 

va safra o 
Os pre 


as entr 


re . 


nar. 


º 


os tendem 4 decli 


pdas do da no- 


BATATAS—Ultima venda 68 a caixa, 
CHUMBO EM GRAO—Vendeu-se a 803000 o 


quintal os b0-baxris chegados do Pará. 
Cambi 


bios 
Sobre Londres 21 d. por 15. 
, Eortiga o p. Ê 
» | DU por tranco. 
França 46 pr França 


Caixa Filial ........ «+ 200 


lial ..cceress 8000 
Banco do Maranhão ... 1503000 


Companhia de v 


, Descontos * 
Caixa filial 10 p. e. ao anno. 
Banco 10 ellp.e +». 


é fas r | 
—Algodão--440 réis 
“ Assucar-— 100 réis 


“ES 


“ 


apores, 1065000 
aaOOO. 
Anil +. .... 208000 


Particulares 10 a 12 R: c. 20 anno. . 
Rs «REA O 
por arroba, 
| por arroba. 
— Couxos—200 réis por um. 
Paneiros—400 réis por um... 


- Pipas—P8 por ump 
| to Tg Cp 


Salitre—50 saccos mostar: É RE A E SA RR ERRO 
Passas—50 caixas pigs “» | Praça de Lisboa 80 de agosto 
Pinho de Elandres.. 283 pranghôes, “05 | Rendimento ds alfandega grânde da - 1/00 = 
Rs “a ga o BR co | pe da gado Cas een 
Perro—1:582 barras é feixes. idem podia SBeesprr fee cosmsrag AFASNARRA 
ad o! , o E EA EST XE 
—— Co R96:1845628 
Mercado do Porto CN DD E ds 


Trigo da terra. «sema 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisbog.) 


* 
“4 


+ 


de juros. —Segundo se vê de um annu de S. Matheus do Botão, 5S. João DRRRAA de chefe, o 4 r para o lado do quintal e d'ahi se communi- TRE ade see Eee e - 
cio que publicamos no" logar competente, |Cioga do Campo e 8. Sebastião do O Imeal, o Aab pe sã Pu? de monha depois de se lhejcou 'á casa, que faz tambem esquina para a) * bella O A o o PARTE MARITIMA 
acha-se aberto o cofre da reccebedoria do 3.º [todas no bispado de Coimbra. | Emir 4 Aa RIO noa eilizeira rua que ultimamente se abriu, denominada) ,. ribeiros.c....ceecee ooo 1381804 18200) CU e e a sm 
bairro d'esta cidade até-81 do corrente mez,| | Arrematação.—No dia 11 do mez de ess Ca do Teia vb gh presidente SM Duque-do-Portoés rss minrim cs raro s VARÓROS SAL Sor aes 180409 15080) - As malas para a China fechar-se-hão em Lis- 
para a recepção do: 1º semestre da contri- outubro proximo ha-de ter lugar perante q | voltando pará a repartição, onde tiveram logar e Apesar dos soccorros, que foram tão sro terra. .scersenaeraso ". Rua ria dom dpgento pes da saiem ro, nas diga 3.6 198 
buição predial e decima de juros do corren- a civil sair a! pm e AT EUA RAE RA ai fel promo | goagio a posta fuma hora Porto Bose eguava nte s an a RO 5560 P As corseapondencias deverão a. Franquéadas 
te anno; das freguezias:de Nossa Senhora da guns fóros na posse da fazenda nacional, Ma- | ve ordem de Srdeudar busca ia casa donde ashira | NULA ntaia Canon) O-DANPAÇÃO ARGOU:COM-| ,  vermelho,........ veces 5560 a 4570 | até às cinco horas da tarde dos referidos dias. | 
Victoria, 9. Nicolau, Miragaya e Massa-|postos em propriedades do concelho d'aquel- | João Soares é encontrou alli uma corda nova, um pletamente e as trareiras da casa tambem| » rajado........... coro 8500 a 8540 eemsrbah, os Crssirttsragos) ms! 
rellos. Cc ss + ss |lonome. Estão avaliados em 1:0875482 réis. |martello, duas velas de spermacete e uma caixa de arderam. de. trade bos Tia Orsa ad AI 8460 a Porto 31 de a o 1 

Inspecção. —Por parte da subdelega-| Fallecimentos no Rio da Pra-jrhophoos. a commmicaveis : vol, Casa estava segura, Não se sabe como Pastitnide mlipinidd 580 à 8609) | rala Moo "cor; mea 
ção sanitaria tem sido nlostes ultimos dias | tm.=Diranto o mes de junho ultimo fale | pio a Era he gomes incommunicareis: polo fogo pegasse, por isto que no barracão) Corais .. co... LILI] BágO a BHO] NENW-CASTIE 8 dio Briguo dg Strap 
inspeceionada a fructa que é offerecida ap |ceram nos estados do Rio da Prata os se- | tiniano de Castro Rebello, no da policia, os enrs.| NÃO se cosia O doce senão de dia. Pc ie kilogo) +. ces. (co. 52608 8800] Robsen, carvão.” | Sto ao do hr j 
consumo no mercado do Anjo. | l|guintes subditos portuguezes : ú | Francisco de Sampaio Vianna e Joaquim de Cas-| | A-bomba que primeiro chegou ao lugar | Azeite (almude)................ 68150 à 65200 BAHIA (por Lisboa) 57 dias — Barca Laura, | 

N'um dos ultimos dias, o snr. juiz eleito) Bernardo da Silva, 42 annos, solteiro; o Guimaçães; e DR GRAA A -CORMERÇÃO; D sor. João | do incendio foi a da rua da Boavista. | O — cap. TO ER a A. Alves da Cunha & Cs, 
da freguezia de 8. Nicolau procedeu tam-=|José Martins de Faria, 63 a., 8.; Francisco a Aa Oliveira, GEO AS eb cidão Compareceram no local do sinistro as BRAZIL mestre Rocha da” EE Histe Luinmplo, de Ingsig 
bem 4 inspecção das melancias que vinham | Ignacio Pimentel, 49 a., s.; João Correia, |intertogatorio que acabou 46 Thorús dá nonte, foi authoridades. | | | Er! Goo Agni O! cgamaifs E do 
pelo rio para o mercado e, segundo nos in-|80 à., s.; José da Cunha Guimarães, 27 a., |levado para casa de sua familias os | Banco da Bahia LISBOA—Vapor D, Luiz. ê 
formam, fez inutilisar 209, que senio acha-|s.; Joaquim Martins, 78 ., s. reed “No acto de sahir honve um pronunciamento ge- Factos diversos Bal d ” ! IDEM — Hiate Elephante, mestre Junior, en- 

! Rr ; | | lestia d ral das pessoas que desde pela manhã se achavam anço do mez de julho de 1867 commendas | 

vam em estado de maturação . ' Contra a molestia do tr igo. — agelomeradas pelos arredores da casa da reparti-| * pau: h : ACTIVO AVEIRO—Hiate Feliz Pensamento, mestre Oli- 

A Previdente. — No mez de agosto Lê-se na chronica agricola do ultimo nyume- ção da policia, e que proromperam em vivas á vi-|. Publicou-se o o numero do 4 Semana- Accionistas..... e tcrt Ad rar ++. 4,000:0008000 | veira, lastro. dd cc NÃ E at VT 
findo hontem obteve a sociedade de seguros lro do «Archivo Rural»; FÉ “Jetima innocente e morras aos assassinos. “ hrio dos filhos de Maria», folha religiosa que Letras à receber .,..cscseresers 9:9008000! FIGUEIRA—Hiate Maria, mestre Ribeiro, dito. 


“> Idem 1 de setembro 
(ks 7 mOBAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficem; 

Oito hiates. 

Uma escuna. 

Uma bateira. 

Um vapor ao 8. - 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Aveiro 28 de agosto 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Novo Viojante, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 25 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE — Hiate Deus Sobretudo, 


lastro. 
E ESPOZENDE — Hiate Santa Maria da q 
ito. 


EIQUEIRA-—Cahique five Maria, peixe. 
Idem 30 


“ENTRADAS 
PORTO —Hiate Novo Atrevido, vazio. 
IDEM—Hiate Primavera do Minho, dito. 

 BANMIDAS 

PORTO— Hiate Cruz 4.º, sal. 
IDEM— Hiate E' Segredo, dito, a 
IDEM—Hinte Joven Laura, dito. 
IDEM —Hiate Bom Jesus e Almas, pedra: 
LISBOA—Hiate Nova União, madeira. 
PORTO—Hiate ess Feliz, sal. 
IDEM—Hiate Ear o da Inveja, dito. 


“Figueira 26 26 de agosto. 


ESPOZENDE-—Hiate | Beijinho, lastro. 
OLHÃO-—Cahique Senhor do Bomfim 
generos. ” 


“fpara os transportar a Paço. d'Árcos 0 “vapor 
«Avizo»: Já que as nossas accupações e 
mais citcumstancias concomitantes nos não 
deixar gosar as delicias do banquete conten- 
| temo-nos ao menos com o poder annuncial-o 
previamente aos que teem de, satisfazer-se | 
com a deseripção. 

Fallei acima da doença de um gene-| 
ral e treme-me a penna ao ter de noticiar | 
que outro não menos distincto e glorioso 
está prenstos a desapparecer da scena do mun- 
do, em que tão brilhante papel representou. 
| Refiro-me ao general Taborda, que está dis- 
posto e preparadoa seguir a eterna viagem, 
tendo requerido elle proprio os ultimos Sa- 
cramentos quelhe foram ministrados peloca- 
pellão do 16. Não ha esperanças algumas de 
o salvar, 

O batalhão de caçadores 1 chegou a Tan- 
| cos q 5 horas da tarde de 30, . 

Na exposição que, para festejar o 25. : 
anniversario da sociedade dos architectos de 
Amsterdam, actualmente está aberta n'a- 
quella cidade, figura em lugar distincto o mo- 
dello do monumento a D. Pedro IV, feito pe- 
lo illustre architecto da casa real o snr.P, N. 


Silva, que é membro d'aquella associação. 
Consta-nos que esta mesma associação en-.| 
viou como presente ao senhor D. Luiz 1.º/c 


ta livros de architectura. 
à que fallei de monumentos e pa-. 


ra eai por falta de outras noticias in- 
| teressantes, esta correspondencia, dir-lhes-hei. 
que amanhã reune na fabrica da Companhia | 

varios | P 
erseverança a commissão do monumento a 
Camões, para examinar e approvar a estatua 


VILLA DO CONDE —Hiate Ss. João Baptista] a aquelto inspirado cantor das nossas gm 


pedra. : 
Boro Nova União; à dita. | 
PA - Jem é gh: - 
- ENTRADAS. + 


OLHÃO Cabiquo ida Mari, varios generos, 


| VILLA DO CONDE-- Hiato Felismino, sal. . 
— Idem 28 «2H E 
Não entrou Empis Aegris 


VILLA REAL DE. SANTO ANTONIO mGa blica um 


hique Senhora do Nascimento, varios generos. 
Den 29 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid « de 30, “de Pariz de 29, 


de Londres de 28, do. Havre ode Bruxelas 
de rs 


PARIZ 28-O «Moniteur» de hoje pu- 
despacho de Florida no qual se 


jannuncia que o snr. Dano, representante 


ceis“com a costa de Barcelona” a Tarragona, porque | 
;| lh'as impedem os bandos que se sustentam em Mont- 
“| Blanch e Serrat, a sorte da Catalunha entallada en- 


tro os catalões de Contreras, e os aragonezes de 
Pierrad deve decidir-se em breve. Eis o que nos es- 


| crevem de Barcelona: 


A Catalunha está toda insurgida. Os insurgen- 
| tes fazem como o governo: dão-se por triumphantes 
em toda a parte. Publica um jornal intitulado « Bole- 
tim oflicial da junta insurgente». O seu segundonu- 
mero trazin a cabeça Hosannan ! e annunciava que 
Prim, tendo entrado em Hespanha pelo vallede An- 
dorra, estava em Mont-Blanch com uma guerrilha 
| numerosa de paizanos e carabinciros. Quanto a Pier- 
rad diz que está em Lerida com 4:000 homens e 800 
carabineiros. Por outro lado q capitão general pro- 
clama que Mont-Blanch está em gone das tropas| 
TeRes. 

À esta carta acrescenta a «Libertéo : : 


Em volta de Barcelona, em Granollers, entre! 


Barcelona e Gerona em Esparraguera, ao pé do 


| monte Serrat, 0s liberaes gustentam-se. 


Executa-se assim com pleno exito o movimento 
que annunciamos. À linha dos Pyreneos descen pa- 
ra o valle do Ebro, a linha ao longo do mar susten- 
ta-se de Gerona a Tortosa. Das duas chaves do 
valle, uma, Saragoça está perdida para a rainha, | 
a Puta Lerida, está, isolada a, inutil e em breve 
cair 

P. 5. —Recebemos agora mesmo pormenores 
acerca da victoria da insurreição em Saragoça. 


APPELLO AS PESSOAS BEMFAZEJAS 


NTONIO Maria Soller, musico que foi da banda 
A de caçadores n.º 9, achando-se desde ha muito 
sofirendo os effeitos de uma affecção pulmonar para 
debellar a qual teem sido ineficazes os esforços da 
|medicina, e vendo-se sem meios, recorre aos seus 
amigos e pessoas caritativas para que se dignem | 


concorrer ao concerto que no dia 2 de setembro pro-| 


ximo se ha-de verificar em seu beneficio no Palacio 


de Crystal, a esforços de alguns seus amigos e colle-|* 


as, e em que tomam parte alguns distinctos pro- 
essores e amadores, que generosamente se prestam 
a contribuir com o seu talento para minorar o squ 
infortunio, 

Confiado em que não será debalde que aPpelia 
para os philantropicos sentimentos do publico, de. 
antemão lhe agradece o auxilio que na sua concor- 
rencia ao referido concerto lhe prestará, confessan-| 
do-lhe por este meio o seu eterno reconhecimento. 
Os bilhetes vendem-se .desde já na livraria do 
snr. P. Podestá e em casa do beneficiado, travessa 
|dos Banhos n.º 2. As pessoas que se dirigirem a 
sua casa poderão d'este modo certificar- se da ver- 
dade do seu infortunio. 


A quem convier 
| TPBASPASSA: -SE um bem afre- 


guozado estabelecimento de 


alquilaria com “dous coupés e uma 


o 
+ 


À LUGA-SE 0:1.º 6 2.º andar da casa dal 
20 e 92 | 


rua da Fonte Taurina n.º 
para escriptorios ou depositos de| 
fazendas. Tracta-se com Henrique de 
Vasconcellos, rua de 8. João n.º 105 e 107. 

(3345) 


LUGA- SE uma morada de casas com 


gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


LUGA: SE ou vende- se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: 

com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) 


Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. 


rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 


Quando os restos da columna derrotada pelo read] catita, oito cavallos com os seus EEE casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 


ral Pierrad entrou na cidade, acharam-na revolta- 


da. Rodeados de povo, ouvindo por todos os lados | 


o grito: «viva a liberdade!» as tropas ficaram in- 


decisas. 


arreios, tudo em bom estado, com banco de 
ferrar e boas ferramentas, boa cavallariça, | 
tanto para os cavallos como para guardar 


tem commodos para familia, e se acha decen 
mente arranjado, por ter sido concertado tá 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 


“Os chefes mandaram-lhes fazer fogo contra ojos trens, na praça de Carlos Alberto me Emi er hora do dia, e para o seu ajuste na 


povo, mas esta ordem foi o signal da revolta. Os 
soldados romperom as fileiras, uniram-se ao povo o 
a insrteioda foi proclamada em Saragoça. 

A «France» Eds porém que esta noticia é 
falsa e assim o cremos, porque em 26 ainda a cida-| 
de era em poder do governo. 

O «Jonrnal des 
a seguinte notícia não official: 
Perpignan, 25 — 
uma guerrilha ás ordens.do coronel Valdric | derro- 
tou o regimento de Alcantara e um esquadrão de 
cavallaria que se retiraram para Esparraguera, À 
insurreição conta na Catalunha com oito mil bomens. 
Esta mesma noticia foi recebida por to- 


dos os jornaes francezes. 


TELEGRAPHIA 


bats» recebeu de Perpignan 


Além da derrota de Manso, | 


86 e 88, Para tractar falla-se na mesma casa rua 


com a viuva Maria Thereza. (3994) 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


qem a honra de prevenir os seus amigos 
o freguezes que desde já se semeiam a 


maior parte das hortaliças mencionadas no|. 


seu cathalogo n.º 4, cujas sementes continua 
a vender 
Para facilitar a pequena ou grande plan- 


tação tem á venda, desde 15 de setembro | 


até março inclusivo, as mesmas hortaliças, 
|promptas a plantar, as quaes vende aos centos 
[por preços mais baratos que no mercado, e 


o Rosario n.º 109, 
142, (3261) 


ALUGAM -SE duas dora das de casas com 
uintal e agua. RAIVA da Boa Vista n.º 
269 à 273 o 281 à 285. | 
À quem convier dirija-se, k feira de 8.) 
Bento n.º 13, "cad (2999) 


! 


VENDE-SE uma prensa do espromor bagaço 


com todos os seus preparos, na rua do| 


Bomjardim | n.º 13. (3963) 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, loja 
de objectos da ilha da Madeira, acaba de 
receber-se um novo e variado sortimento de 
bordados, chapéus, doce de batata, morins 
largos, pannos crus, e mais objectos perten- 
centes ao mesmo estabelecimento, que Eae 


aguas- furtadas, muito propria para ne- 


tracta-se| 


(2966) | 
A PESA: -SE do S, Miguel em diante, na| 


ou na Ferraria n.º| 


ALUGA-SE 
A travessa de S. João, defronte da pra- 


ça, casa n.º 2a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


Para alugar 
Nº principio da rua de be Bello, + Pt 
109 a 113, uma casa de um andar cons- 


|truida de novo, com seis salas, um gabinete, 


um quarto, cosinha e duas lojas subterraneas 
quintal e agua. (3959) 


"* EmsS. JoãodaFoz 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.ºº 66 a 70, sendo no melhor 


> A Veitio da'tua e com bastantes commod 
a uma propriedade de casas em,| Pia 


boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


ALUGAM-SE 
Os: baixos-da casa da rua de Cedofeita n.º 
70 a 74. Falla-se na mesma casa até ás 


|9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 
(3660) 


No estabelecimento de papel no 
largo de 8. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 

Voo velho en iearrafado por almude, 158000 — 

“dito so parti 4, 500 réis, 

“ N, B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 


bem avia qualquer encommenda encaixotada, | 
Mm) 


“Vende-se ou aluga-se 
DE-SE ou aluga: se A Casa da rua de 
“Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
Rida de novo, tem excelentes. commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa é abundante agua do poço 
canalisada para diferentes partes. da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 


ver-se todos os dias, não sanctificados, das 


9 às 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 


TRADAS francez no Mexico, chegará a Nova-York DA) Co E os ci a de. P , 

PORTO—Hinte Sol Dourado varios generos, Ee É emana, cnpreendendo em seguids| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BOLieR & &c.* eba 8 “asidados-onuvo Entra 6— - próggmioito E EA Sto Antonio H 05. E : e Rae 
CAMINHA —Hiate TA a edra, = 3s | Lisboa 31 às 6 h. e 10 m. da tarde broculo, 3-—repo o; 10—sabola “ E-SE um casa acha o ss Ea ME RE ES 
VILLA Po CONDE His Noya o - LONDRES 28-Confirma-se officiahmen- +. Em Tile oim d N ã a “Todas estas hortaliças podem ser remet-| Wh “da Terra Nova. ARM AS y AR A C h À, Sab 

al. te a noticia de que o governo Ee está à qimperador apole E tidas para as provincias, quando, pedidas ao| 4 Cima do Muro n.º 128. | dg 

dito. fr. Inia, para um tempo não remoto. do commercio que as cousas poderiam |º a 28—Po rio. a E sr G ma (2614) 

e BERLIN 2)— A «Correspondencia. Pro- ir em melhor andamento, mas que E as ESTAS pi Nº rua de, Santo André n.º ZE precisa-se "ET Er 
8” Não entrou mem sab embaronção algum, vincial» confirma a noticia de que em breve certos periodicos gi it a situa-|R ivo E PAFAGU ç OUM Aão: | EE pusa de um. rapaz na pragen é em negocio. Bilhar ar quasi novo 
- Idem 2% - [começarão m'esta capital as negociações diplo- ção; e que espera que'o commercio se | Gama ão PR do (3914) ve um com todos os pretencesna 
Não entrou embarcação alguma. |maticas para chegar a um accordo sobre as. alentará com a certeza da paz. Brazi Pts melhor r purganto que n experiencia des- CEPRSSEREE O CRIE PSA rua, de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
e creo DAM - SABIDAS | condições da cessão de alguns districtos do cobriu nos nossos dias, sem' produzir dores nem fa- N dose tas lotes todos enridiraca dosie [de-se vêr das 11 e meia horas da manhã is 
ir ER asoRAAara ido nto a | Sehleswig. | BOLSA DE LONDRES 31 — Qon- |tigarem; ellas são hoje as mais Fpsbensadas para raid Pp da dal 2 da ta Edo: | 

Ro PARIZ 29—0 iogegados está sia em |Solidados inglezes 94 */;—3 p. o. por-| curar as dores de cabeça, de estomago, mo estias | vidraça de exposição.: Podem-se ver a toda “Preço commodo. (3883) 
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Idem es o 28 


Castle para Lisboa, para desembar- 
car um doente. 


Continuamos a chamar «noticias de Hes- 
panha» ás participações officiaes recebidas 


tuguezes 39 !/a. 


BOLSA DE PARIZ31— 8 p.c. fran- 


s|cezes 69,55—4 !/a p. c. 99,10. 


epa felizmente que nada tem 


podido abalar a confiança do povo em 


nervoRAs, regularisar o ventre, conservar a saude e] 
as mais especises que devem tomar quem uzar dos 


banhos de mar on das caldas; os individuos que se |" 


preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. 


BOA casa, bom tratamento, preços baratos, 


hora 6 para se tractar na Ferraria n.º 105 


a 115, (3904) | 
ESTEIRAS para forrar salas de todas as 


e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 


[5> Travessa da rua de S. Joio—15 
HA para vender | pau “campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 


a Movimento maritimo cltrangeiro Ear as Ro 4 noute BOLS A DE MADRID 31-—Consoli- lidad da Ponte N 
| T1ãe ' Vend h de Pinto, M T, qualidades, na rua da ron ova n.º 
Es Ra TeIAÇao ra bp ita do jo) DR dados hespanhoes 81,65 — differidos | nos, Asilo o Bacrsade no Por o de Barrozo em|8 é 10. Manoel dé Oliveira, toma a respon- é del "DR 
4 26 de agosto. Em Deal, o vapor D. Antonia, de a hs de setembro sahem SS. MM. pa-| 30,60. Villa Nova de Gaya. (8, sabilidade na perfeição da sua obra. tod Petroleo refinado de superior qualidade 
ull para Lisboa ra Diarriz. » E o - | rasoaveis. “ 
PD | Em o Clyde, o vapor Alexandra, do sm 0: J irem 31 às 6h. e 48 m. da tarde Hotel particular RE (E E E A RUA pos Inilgper e Ena da E 
pd Porto. | | = à tapa | de | ENDEM-SE duas rá de casas no Ee? tonio 181, (1. gr cm cost AMD) pi ) 
E, o TR, O Pingo ay Porto, Noticias deHespanks O a Ao Napoleão TI respon-, RUA DE SANTA CATHARINA passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23] 
; Em Falmouth, o Eagle, de New- , Kar . deu. amaire» de Amiens: Posso Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 e 24, sendo uma de um andar e agua- Pê A J. C. ESTR ELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


? , Em Chriahanouad, o Dolen, de Se-| |no ministerio da guerra em Hespanha das : 0 povo tem sabido dar valor ás de 650 até 18000 réis. Gg (2053) [horas da dos até ao meo A ras E EPOSITO de armas da 
5 > Em Bergen, o Iris, da Figueira. | differentes províncias do paiz. São exactas ? difficuldades que nos tem sido mister Pomada do dr Queiroz |com seu dono na praça da (2496) | Belgica, de antigo 6 novo 
> : Em Copenhague, o Kamma Funder, | são falsas? Não ha meio de sabel-o,. porque vencer. Os acontecimentos da Alle- Ro Ro, 94 NA hal > ++ » — systema; armas inglezas, re- 

% Piá GER se não concordam com. as participações Par-|manha não teem feito sair o paiz da Rr a e experimentado ha Rarope de phellandrio Vo volweres e clavinas-revolwe-= 
24 e agosto. | De E Caroline, para Lis- ticulares, tambem se deve notar que estas sua situação serena e digna; e o paiz| mais de 40 annos, para curar impigens: | Y res, , Cargas para 08 ditos, car- 
“boa. se apresentam às vezes por modo disparata- e outras doenças de pelle. “composto, Rosa , tuxos para armas, novo systema, e todos os 


| po Telegraphia pon é 


do e singular, que não deixa ver qual é a 
realidade dos factos. 


conta -com rasão com a conservação 
da paz. - - | 


Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
| Santos, rua de Santo Ildefonso n.º” 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de! 


INSATADO, com q fi te 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


mais pertences, e para o antigo. systema; 
armas de 2 canos de 65500 para cima. 
DA (3553) 


O que l folhas de Madrid é E | | 
7. (Dirigido é Associação Commercial) ea emos nas folhas de Madrid 6 0 se-|- CEMELICIÇOES LITTERARIAS | s. iceniie St ar ee Rian (2) |medico do a e ul agindo dos 
Lisboa 31 de agosto «CATALUNHA A unica rc — > > >> —>——————— RR NNE BSS fogpletiio og nltegel E das ala ho primeiro barateiro do Porto e sem 
inpraAd DICTIONNAIRE Venda de casas vistes Copido go” vá pelti Eitos dl esa pididar 


NEW-CASTLE 20 dias — Escuna ing. Racooh- 
STOCKHOLMO 52 dias — Brigue nor. Insou- 
am. 


—— PORTO 2 dias—Barca rus. Lucinde, 
- HULL 6 dias—Vapor D. Antonia. 


% 
“4 
à BAHIDNAS 


, +” VIEIRA—Rasca Santa Martha. 


FARO—Cahique Novo União. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Galeota hol. 
Niwe-Maas. 


-  MALTA-—Escuna i ing. Barbara. 


SETUBAL —Patacho suee. Jonna, 
5. Elim Ta Hortense. 


——" FEET TE = == o 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 31% de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Queria principiar esta correspondencia 
fallando-lhes do assumpto que ainda preoccu-| 


pa predominantemente os espiritos, a insur- 


reição hespanhola, mas em verdade nada se 
sabe em Lisboa além do que dizem as folhas 
madrilenas que ahi lêem, 


Aqui não se recebem ha dias communi- 


tente dos mais compromettidos: reunidos por 
|Baldrich e Escoda, sofire grande dispersão| | 
por causa da activa perseguição que se lhe 
| faz, e em magotes de 4 a 5 homens acolhe- 


se á provincia de Gerona, sendo perseguida 


sem descanso, 

ARAGÃO — Continua a dispersão dos 
sublevados. O general Vega participa de 
Ainsa que tinha sabido no caminho que os 
restos. da facção Contreras. haviam passado 


o Cinca e se dirigiam para a fronteira, e que |. 


a de Moriones tinha estado na mesma loca- 
lidade e tomara igual direcção. 

Por isso ia no alcance dos rebeldes, pro- 
pondo-se pernoitar em Laspuiia, depois de 


[trabalhosa marcha de onze horas. As tropas 


iam animadas do melhor desejo de encontrar 


|o inimigo. 


“Eram recebidas nas povoações com en- 
thusiasmo e repique de sinos. 

Os sublevados fugiam precipitadamente, 
tratando de alcançar a fronteira para entra- 


rem no reino visinho, mas na situação das| 
columnas era ainda possivel que, antes de| 


conseguil-o, soffressem os facciosos uma der- 


DES 
MATHÉMATIQUES APPLIQUÊES 
PAR 
EE. SONNET 


=» ECEBEU-SE na livraria franceza e ad : 
4.º fasciculo diomta obra contendo as 4085) 
240. 3) 


nas mesmas casas. 


IFENDEM-SE duas moradas de casas eitas 
] na rua da Torrinha com os n.º 209 a 
219; teem quintal cagua de poço. Tracta-se 
(3107) 


Boa casa para negocio 
 LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.ºs 281 a 285: tem, alem de magnificas 


acompanham cada frasco. 


Este xarope é de reconhecida ntiliitade 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, | 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snr's. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


“Carta de lei de 26 de junho r 2 de nt Sndicods para qualquer ramo de negocio, | que requisitarem. Vende- se tambem na phar- 


de 1867 
SOBRE A | 
E 1] LL] ) um . O] 
Administração civil 
EDIÇ AO OFFICIAL 
RGANISAÇÃO do corpo de policia civil seguida 
0) de um reportorio alphabetico, 1 vol. de 19 
inas, na imprensa Nacional de Lisboa. Preço | 
100 réis, pelo correio 470 réis. 
| Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da, 
Silva, rua do Almada n.º 136. Onde se continua a 
acceitar assignaturas, d'aquellas pessoas que dese- 
jarem receber «O Codigo Civil Portuguez», tambem 
da edição official, logo que concluida seja a gua 
impressão. (3801) 


EI para a criação dos corpos de guarda-civile | 


rua de D. Maria il n.º 20 a 24. 


bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


(3281) 


PARA ALUGAR 


A casa n.º 30 a 34 na rua de S. João 
Novo, com armazem e muitos commo- 
dos para familia; tracta-se na rua das Oli- 


veiras n.º 46, (3422) 


Vende-se um armazem 
Grro na rua da Mouca, em Gaya, o qual). 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
|tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no caes de Valle de Piedade. 


macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do! 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º 31e33. (300) 


liecompensas huuorílicas na Expssição de Londres em 1862 | 
SEM CARAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA XEM EM PAIZES ESTRANOEIROS 
EN AGUA os 
AIN, | MELISSA du 
so Dal CARMELITAS 
no f C] Y Tr 1 
“TE ) BO YER y 
UNICO SUCCESNOR, PAR, NUA TAMANNE, 1a 


Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjão do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 


31—RUA DE CEDOFEITA-—35 
Esquina do Carregal 

CABA do receber tiras e entre-meios bor- 
dados; corpetes, gollas e punhos borda- 
dos, tudo de alta novidade e por preços ba- 
ratos; cortinas bordadas a 14500 réis o par; 
bretanhas de linho com 2,750 de largura, 
para lençoes, a 1,3400 róis; ditas com 1,750 
de largura propria para seroulas a 900 réis; 
ditas de largura vulgar, desde 190 réis o 
metro para cima; leques de madeira; chailes 
de casimira com quatro faces a 25250 réis; 
guarda-soes brancos para senhora a 950 réis; 
ditos para homem a 15500 réis; córtes de 
sedas de côres para vestidos com grande re- 
ducção de preços; damascos de Iã de côres; 


grande sortimento de fazendas de Jàã para ves- 


tidos ás quaes faz grande redueções de preços; 
chailes pretos de merino, ditos de côres desde 
15200 réis para cima; mantas de renda de 
seda preta para senhora; casimirag de côres; 
cobertores de Iã finos; ditos escarlates; me- 
rimos de côres a 160 réis; lenços de linho 
branco a 70 réis e mais preços; ditos com 


t ra boa, d 
cações telegraphicas sobre o movimento, mas" A Rag go rr pç PR O ED aecão eurhnos; — no Porio, encuado | barra de ai sapatos de marroquim, para 
não é indício que deva despresar-se para a O capitão general do districto, em tele- mediata, ambas por B00 réis e pelo correio 360 réis. Pa eis intados ra Henrique José Pinto; — em Coimbra,nacasa [homem e san ora; chitas a 80 e largas a 90 
averiguação do estado da insurreição o saber- gramma de hontem, confirma a fugida dos Leis sobre o imposto do sello e tabellas a que pt p pa + MB Forras. > 489 réis e mais preços; livros para. missa, 6 
se que as linhas telegraphicas estão fânccio- ea Ei de muitos, acolhen-| as o suição a npeena da Pa forrar salas praia a ep pe completo sortimento de fazendas proprias do 
- versidade de Coimbra, DO réis e p réis, 
nando regularmente para os pontos princi re mente limpo de fnccivsos, que naca- |, Vendem-se na livraria de Jaciutho À. Pinto da) PARANSPARENTES, cortinas bordadas, | [TASPaSSA-S0 OU VONdO-SO ci o mbattdgeo Vendo. por 
po rio a ESSO JTSD6OS, | mital reina a mais completa tranquillidade e Piva, SUA ÃO dadmngçta A (3689) | À moveis estofados, camas de ferro, col-|' ESDE já a preços “commodos a armação, B Botas para senhora 9 00 pe osidr 


sendo certo que a expedição do serviço par- 


muito atarefados com o serviço official. | 
Reuniu-se hontem 4 noute o conselho de 


ministros tratando-se allido novo pessoal que |. 


ha-de entrar para o ministerio dos negocios 
estrangeiros. E' cousa assentada a momeação 
dos snrs. Teixeira de Vasconcellos e Duarte 
Gustavo, além dos quaes só serão admitidos 
mediante concurso os segundos officiaes. 

Partiu hoje para Pariz o snr. Carlos Bran- 


dão de Castro Ferrer, coronel do. corpo de 
estado maior. Vai em companhia da esposa). | 


e com elles seguiu viagem a consorte do ge- 
neral barão da Batalha, que desejou assistir | 
á dolonpdã operação que o general vai sof- 
frer na lingua para a extirpação de um can- 
ero que ali tem. x ; aa A 
Os leitores. por certo se recordam da 
desgraçado. acontecimento. que deu lugar 4 


ticular para Madrid hontem á tarde e á nou-| 11º àS principaes povoações se acham dispos- 


to foi muito demorada, porque lá estavam | 


tas a prender e perseguir por si sós qual- 
quer partida de malfeitores que intentasse 
pisar o seu territorio. 


SALAMANCA — Os sublevados de Be- 
jar, que se haviam refugiado na serra imme- 


diata fugindo, foram batidos pelas primeiras| | 


tropas que chegaram. Estas e as demais co- 


Jlumnas proximas já do dito ponto extermi- |. 
|narão os restos d'aquella insurreição. Na in- 
| dicada povoação e no resto do territorio da 


provincia disfructa-se tranquillidade. 
CUENCA, — Dissolvida e apresentada 


m Picazo, com excepção dos seus cabeci-| 


ho a partida que teve origem em Vara de 
Rey, fazem as € Tumnas há batida geral 
n aquelle terreno, para limpal-o dos malfei- | 
tores que se podem ter occultado, é para 
prender os instigadores que so conhecidos.| 


“No resto da peninsula, continua reinan- iidá 


OLLECÇAO de 4 valsas para | piano, compostas! 
GC por J. R. Cordeiro, sendo o seu producto em 
favor do incendiado asylo de Maria Pia. 

Vendem-se por 500 réis na loja do encadernador 
Marques rua do Sol n.º 77. 


ESPECTACULOS 


| Domingo. 1 de setembro 
T.BAQ T.— Comp anhia do bufos: madrile- 


xões, etc. Bom sortimento. 
José Augusto Wendal 


Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


“Venda de propriedade 
[VENDE -SE a quinta denominada—Forada 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


nos. —Pela ultima vez a a epa ri do melodra- Gaya, que consta de uma morada de casas, 


ma tetrico terrórifico musical em dous actos—FRAN- 


“ [CIFREDO DUC DE VENECIA.—Pela ultima vez 


o baile em um acto — UNA ZAMBRA DE GITA- 
NOS. —A's 8 e meia, " Ed 


Terça-feira 3 de setembro: 
T. BAQUET,—Benefício do joven pianista Ar-| 


thur Ferreira com a companhia de bufos madrilenos 
e corpo de baile. — O espectaculo annunciar-se- ha | 


Rox cartazes. 


Eus? pari 


com pomar, terra lavradia, com sucaleos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra é Crctarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua dasReboleira 


D-44 be cl rr sopro sir core PERO) 
Professora de francez . 


UA Formoza n.º 419, indica-se uma pro- 


fessora habilitada para leccionar em casa 
(2786) 


utensilios, e diversos generos do estabe- 
lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 
n.º 26 e 28, isto por força maior que obriga! 
seu dono a dar este passo. (3027) | 


Muito barato |” 


EM Cima do Muro da Ribeira n.º 33, ven- 


de-se uma porção de pau de acho, er ardd 


por junto ou a retalho. (97954) 


Acções e inscripções 
JOSÉ JULIO DA. COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 . 
Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos 0s 
Bancos e companhias, € obrigações pre: | 
diaes de assentamento e coupqno. E A 


| 647) [5 
DOPPEL KUMMEL de 


n.º 154. | 4 


s. — (3916) 
Cerveja de Baviera 
O io a 15 propria para a venda ao reta= 
“lho a 18600 réis o almude portuense. 

Cerveja. Bock, dito, dito, dito, a 29500. 
Cerve) eja em botijas, por duzi, a 360. 
| Cerveja Bock A botijas, por “duzia à 
600. 
"Soda Water, por duzia a 360. 

| Fabrica de ler na rua da Piodado 


(3008) 


“Bom emp prego de capital 
ENDEM- SE, ou omprazam-so dous terrenos 
x ue tem de frente, um 28 metros e ou- 
o o sitos na rua da Boa Vista, esquina 
o Santa Izabel; 0 sitio éo melhor pa 


do a mais completa tranquilidade.» 
prisão de um musico que projectava. passar | p q | DOPPET KIMINCE LE de vir sahir a bella estr 
a segundas pad qa tendo viva a primeira mu- in J al F C J. R. de Sequeira | zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 
lher, pois saberão agora mais uma scena -se no «Jornal do Commercio» : Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) Riga a 7100 réis 2) garrafa,| (3625) 


desse drama que passou “da intimidade da 
familia para a imprensa e para os tribunaes. 


1Ã «Liberté», jornal decididamente favo- 
ravel ao partido liberal hespanhol, publica 
diversos pormenores do combate que em Li- 


Vo. a verdadeira salsa parrilha de. 
Bristol, recentemente chegada de New-|. 


em Cima do Muro n. 128. 
— grs 


leados Trisados 
138-RUA DO BOMJARDIM—140 


FEIRA DE 5. BENTO N.º 24 


am a o naba: dO dis entrada, emos sustentou o gencral Piorrad, derrotando, ALUGANM-SE E a a cátaros U G KSE ERON José da Fonseca tem para 
Rilhafolles; está louca. Não o estaria tam-|º general Manso de Zuniga. E nas affirma- 2.º, 3.º andares e aguasfurtadas da ca-| Nova rd À 4 AL vender oleados frisados pretos e de côres, 
bem o desgraçado musico,  qUe até à data do. tivas dos seus cor respondentes, Ape aquelle ' EE rua dos Mercadores n.º 08 RR e Ni, HY DROCLYSE para clyster de casa n.º 39 a 41 na rua de S. Sebas— para « estofos e cortinas de CALLOS.. (3840) 
acontecimento que originou o seu processo [jornal suppõe dignos de credito que elle diz onto ua de S. Chrispi | jacto continno; sem mola, que não necessita tião, defronte do Passo. Para tractar na | 
fora 1 um artista bem comportado? [terem os insurgentes feito 300 prisioneiros; a mesm és 3251) |filaça, couro ou cortiça. Suá forma é bonita rua do Souto n.º 97. (2926) INSCRI PÇÕES 

Ha âmanhã um esblendido «pic nic» em | alcançando com esta victoria o poderem Pratas na mesma cos: (8851) le piale : 
Paço d'Arcos. Tomam n'elle parte algumas |rOMPer caminho para Saragoça: Continua di- ATT EN Ç ÃO A. Petit, inventor das cladton bg e do Casa para alugar CARMO SOBRINHO é 6a 


“das principaes damas d'esta corte e muitas 


das graciosas senhoras hespanholas que ora 


abrilhantam a nossa sociedade. Entre essas 


figuram a nobre marqueza de Lorensano e 
sua interessante filha. Os eoaviTas fretaram 


zendo : 


Aflirmam-nos que as tropas de Saragoça se de- 
elaram pela revolta, E pois de esperar que os libe- 


| raes oceupem Saragoça e marchem sobre Huesca, 


cortando tambem a linha ferrea de Saragoça a Le- 
rida. Como esta posição já tem commrunicações diffi- 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19| Pariz. 


A, na rua dos Caldeireiros. Quem apre- 


fender falle na mesma todos os dias das 10|reira de Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a im Tracta-se na immediata n.º 349, 


horas da manhã ás 3 da tarde. (274) 


A rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com “commodos para 
Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- | grande familia: tem sualoja e armazens para 


lardo bomba. para jardins, rua de Jouy n.º7, 
OMPRAM e vendem inscripções' de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 

| Bancos, obrigações prediaes de Aqua nto 
in 


19. (2207) . (3835) |e compons. 


Re a ess “+ 


- 
% 


-: 
4 0 recebedor do 3.º bairro previne o pu- 
A ema | blico que está em cobrança até o dia 30 
“= scomimissão nomeada na reunião'de subs-|de setembro o 1.º semestre da contribuição 
7 A criptores da Tutelar que teve lugar em|predial 6 decima de juros do anno de 1867, 
“- J2ido corrente, convida os snrs. subscriptores | das froguezias da Victoria, S. Nicolau, Mi- 
” dá mesma eupam lo, para oupe Repara ragaya é Massarelos. (4054) 
or si ou por seus bastantes procuradores na| 2 TraM ; 
| ta da bola desta cidado no dia 6 do se DS 
E 2 a e E: aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
pi, a ph O E cima da fonte, e á beira de mais umas 20 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.mº presidente da assem- 
bleia geral são convidados os snrs. accio- 
pistas para a reunião ordinaria marcada no 
artigo 20.º do estatuto,a qual deverá ter lu- 
gar no edificio da Bolsa, no dia 2 de setem- 

bro proximo, ao meio dia. 

Porto, 2D de agosto de 1867. 
Joaquim da Costa Correia, 


Glasgow 

O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
- espera-se aqui para ga- 


“ICOMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO| Dublin e 
“PORTUGUEZES R 


TARIFA ESPECIAL N.º 


10 
! PEQUENA VELOCIDADE 
REDUCÇÃO DE PREÇOS 
SUBMETTIDA Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA VIGORAR : 
DESDE O DIA 10 DE SETEMBRO DE 1867 | 


a tembro. 

assageiros tracta-se com 0 con= 

verley, rua da Reboleira, 49. 
(3871) 


MERCADORIAS 


Para carga e 
gignatario Carlos 


Bristol 


hir no principio de se- - 


“gentação, que se resolveu fosse dirigida ao 


"-: goyerno de S. M. C. e assignar a mesmare-| . ais bellas do Porto, pelos bons ares e 
presentação. ali 


. £s 
. E 


1.º Quvir a exposição dos actos da com- 


+, 2: Quvir novamente a leitura da repre- 


* 3.º Deliberar sobre o melhor meio de 


*. Tevar a representação à presença do dito 
governo, e sobre o mais que se julgar con- 
veniente. 


” 
é 


Manoel Ferreira Leão Guimarães 


“> 48; M. Vander Niepoort 


Felix Fernandes Torres Sobrinho 


“4 Joaquim José Ferreira de Oliveira 


e 
4 
. 


“Domingos Manoel Barboza Brandão. 
RR PE CE (4097) 


lindos 
alem d'isso os alugueis são mais economicos 


casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira; ou na rua dos 


|Clerigos n.º 11. 


A rua da Alegria está-se tornando uma 


anoramas que d'alli se disfructam; 


do que nas ruas centraes da cidade. 
(4091) 


a E me ad 

NTONIO Pereira Codeço, com deposito 

À do carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara hos seus froguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 


pi ———— | seu estabelecimento são os seguintes: . : 
ad RE ALD AS 1.º qualidade, por fanga........ 700 réis. 
ad E WE -12* > DO Dc rec, OU0L DP 
MAS, UV: RUA Des E E do TO0U 
— “eua de D. Pedro n.º 32 a 36 Meia de 1.º e meia de 2.º...... ES 
e, pu aos seus freguezes e amigos | (008) 
dk que espera este anno, na estação de in- FALLENCIA DE 
” verno, um riquissimo sortimento de fazendas ANTONIO FREDERICO PINTO 


“do mais apurado gosto e novidade. 


(4028) 


ATA Fa | DE -— | 
“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 


à TICIPA aos seus amigos e freguezes| mar.se o contracto de união e eleger-se publicamente no dia seguinte ao meio dia, 


“É que tem luvas de pelle de Suéde, para 


“homem e senhora com um e dous botões. 


N. B. Na mesma loja precisa-se de cos- 


* tureiras de luvas, Paga-se à TO réis o par. 


(4026). 


e .————eeee— 


4 dt o SAB, MTE: d 
' , J ” - A o. d o. 
ALUGA-SE 
, > a —— ho ld Gus 


espaçosa loja com “os n.ºº 94.0 96, da 


4d. rua do Cedofeita; falla-se na mesma rua 
n.º 92. 


- (4025) 


 ALUGA-SE 


O 1.º andar da casa da “Ferraria de Cima 
pgto 


ojo rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. | 


snr. juiz commissario, em conformidade 
com o disposto no artigo 1196 do Codigo 
Commercial, addiou para o dia 3 de setem- 
bro, pelas 12 horas, a reunião de credores 
para deliberarem sobre 'a concordata offere- 
cida pelo fallido, e quando não acceite, for- 


administração. . 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
E. e (3984) 
rA NTONIO COELHO DE SOUZA, asso- 
&A ciou ao seu negocio de ourivesaria, 
seu irmão Raymundo Coelho de Souza, em 1 
de janeiro de 1866, por contracto verbal que 
agora reduziram a contracto particular por 
escripto registrado no Tribunal do Commer- 
cio d'esta praça. À firma social d'ora ávante 
será de Antonio Coelho de Souza & Irmão, 


|com a qualserão firmados por qualquer dos 


socios os actos da nova sociedade. 
Porto, 29 de agosto de 1867. 
241 — FLORES — 243 
Antonio Coelho de Souza, 
(3999) 


O PE TRA e 
sigo O O UEM pretender uma criada de idade de 
Novo estabelecimento e casa de modas 


| COELHO 
19 — CEDOFEITA — 23 


| q estabelecimento ha um grande 


sortido de chapéus de palha de Italia 
para senhora e para creança, fitas, flores e 
plumas para chapéus, um rico sortido de 
guarnições modernas, palha de Italia, guar- 
nições de palha para chapéus, livros de mis- 
sa, grande sortido de albuns para retratos, 
thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- 
fim, grande sortido de bijouterias prateada e 
douradas, leques com grande reducção de pre- 
ços, cabeções e punhos bordados, muito fino, 
a 240 réis o jogo, cabeções de 60 réis para 


- cima, e muitas outras fazendas que tudo ven- 


1.º secretario. 
(3912) 


Seguro contra incendio 
À Companhia União, uma das mais pode: 
rosas da Peninsula, continua a segurar, 


por premios modicos tanto nas cidades como 


nas provincias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 
tambem contra o estrago que possa causar 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno 
premio addicional. | 

Ella tem representantes nas principaes 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
rua dos Inglezes, 29. (3682) 


Arsenal do exercito | 


ÃO tendo havido concorrentes para o 
lugar que se acha vago de commissario 
para a venda de polvora no districto admi- 
nistractivo de Coimbra, é novamente posto 
a concurso o provimento do dito lugar. 

Os concorrentes poderão obter esclareci- 
mentos no extincto trem do Porto, no comis- 
sariado de Aveiro, no commando militar de 
Coimbra, e n'esta cidade na comissão per- 
manente, para a qual deverão durigir as suas 
propostas em carta fechada até ao dia 10 
de setembro proximo, as quaes serão abertas 


pela dita comissão na sala aonde celebra as 


suas sessões. 
Lisboa, 27 de agosto de 1867. 


José Manoel de Araujo Corrêa de Moraes, |! 


Capitão, presidente da comissão permanente. 


(4013) 


“Gompanhia Commercial e Agricola dos 
Vinhos do Douro | 


AVISO AOS SNRS. SUBSCRIPTORES |soll 


RENDO resolvido a commissão permanente, 
& nomeada em assemblea geral dos snrs. 
procuradores, mandar vir da Sicilia uma 
carga de enxofre em pedra de 300 a 400 
toneladas, para ser vendido aos snrs. subs- 
criptores pelo custo, acrescido com uma com- 
missão a favor do cofre da companhia, apro- 
veitando ainda a estação propria para a mais 
prompta remessa; convida os mesmos snrs. 


Transportes directos entre o Porto (V. N. de Gaya) e Aveiro, Mogofores, Mealhada e 
Coimbra é vice-versa 


DO PORTO [1.º sesie|2.º ii is serie|4.* serie 


(GAYA) A 


Por tonelada de 1:000 


BASES. Aveiro. ....) 15900 | 19700 | 15300 | 15100 | kilogrammas incluindo os 
**Mogofores..! 25650 | 28300 | 18700 | 15450 [direitos de carga e des-|- 
Mealhada... | 25900 | 25500 | 15850 | 15550 | carga. 
“1 Coimbra....| 35400 | 25900 | 28100 | 15750 
E VICE-VERSA 


= 


Esta tarifa só é applicavel ás expedições de um pezo minimum de 500 kilogram- 
mas ou pagando como tal, Tr, 


sa 
* 


.— ——— em. 
4 


: 


“À escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Pbilp, a 
sabir no fim de setembro. | 


. (4007) 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
| A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J Langford, a gabir por 
estes dias, 
Agentes— Alexandre Miller & C.* 
(2912) 


-— 


a 
- 


rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


A escuna dinamarqueza— NA- 
THALIA—, capitão Chr Olsen,sahe 
domingo 1.º de setembro, por ter a 
maior parte da carga prompta. 


; — (8951) 
Leith | 


À escuna ingleza— SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
»? de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
Bai “ verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta, 
q (3952) 
Londres & New-Castle 

À escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
Ren” George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 3953) 


Bristolo Gloucester 


. A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David“ Jones, . 
» sahe até 15 de setembro-por ter a 
maior parte da carga prompta. 
l - (3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
CAADA Coverley, rua da Reboleira n.º 


Nova-York 


0 + Sabirã até o fim do corrente 
| mez o patacho—FORTUNA, 
| ara carga fracta-se com O 
dm caixa J. IH. Andresen. (8648) 
Hull 


- “A escuna ingleza— LIBERTY, 
— — de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, srhirá com brevidade. 
4033) 


CLASSIFICAÇÃO 
— 1º SERIE 3.» SERIE Ferro forjado em obra or- 44 SERIE | 
Bolachas dinaria Adubos para terras, de 
Cera em bruto ou em vel-|Agua-pé Ferro fundido em obra| todas as classes 
las | |Aguardentes ordinaria . Amarras e correntes de 
Chapéos de feltro ordina-lAparas de papel Frutas seccas ferro 
rios — SA. Arroz Instrumentos agricolas |Arcos de madeira 
Cutelaria ordinaria Azeite de todas as classes | Lã em bruto e lavada |Ardozias Né co 
Louça fina Bacalhau Legumes seccos rgilas 
Mobilia | Baga de louro e sabu- | Linho em rama e cardado|Bagaço de uvas e de azei- 
Plantas vivas gueiro Louça de barro tonas 
Tecidos de lã Banha de porco Madeiras exoticas em bru-|Barro 
Batatas to » |Borras de azeite 
2.2 SERIE Bronze em fundições or- | Moveis de ferro desar-|Borras de vinho 
Arame de todas as elas-| dinarias mados Calafeto 
ses Cal em pedra Papel de embrulhar Cebo em pão e em rama 
Botijas de grez vazias |Carne salgada Papelão Cinzas 
Cobre em obra de caldei-|Carne secca ou fumada | Parafusos de todas as|Gesso 
reiro Cebo em vellas classes Lenha 
Colla |Cerveja Peixe secco e salgado |Marmores em bruto e em 
Genebra [Chacina Pelles ordinarias não cur-| pranchas, sem polimen- 
Grude | Chumbo de caça tidas to | 
Louça ordinaria “|[Estopa Poleame Mós de moinho 
Manteiga em barris Farello Pós para gomma Pedra de todas as classes 
Papel de escrever ec dejFarinhas de todas as | Pregos de todas as clas-l em bruto 
imprimir | classes | ses -- |Pedra para cal 
Pelles curtidas Ferramentas ordinarias | Raspas para colla, Telha 
Queijos seccos como picaretas, alavan- | Sabão Terra de industria 
a cas, marretas e analo- | Semeas Trapos 
Stearina em bruto c em| gas | Serradura cm gaccos Tubos de chumbo, zinco | mil 
"velas “| Ferro em obra de caldei- | Tamancos | e ferro fundido 
Tecidos de algodão e li-/ reiro . | Vidraça em caixas Vidros quebrados 
nho |Feno prensado — | Vinagre Vime em feixes e em lia- 
Vidros em obra Ferragens ordinarias | Vinho ças j 
OBSERVAÇÕES 


1.º Passando de 500 kilogrammas a percepção effectuar-se-ha por fracções indivi- 
siveis de 10 kilogrammas. | 
2.º Estes transportes ficarão sugeitos ás condições estipuladas nas observações 


&4 39 annos, para despenseira ou quarto de |subscriptores para que dentro dos 30 dias da| qa tarifa geral, em tudo que não sejam contrarias às prescripções da presente. 


senhora, terá a bondade de se dirigir às es- 
cadas do Codeçal n.º 74. (3996) 


po a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
d vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, ehojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 


O rg a qr (2413) 
PRETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 


de mais barato do que outro qualquer esta- 
belecimento. (4029) 
Editos de 60 dias boa casa sita n'uma “das ruas mais centraes 
CORREM desde o dia 20 do corrente pelo | d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara|n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar|reira, | (3134) 
e chamar todas as pessoas e credores certos IVA. fenhiora do o Es 
e incertos que se julguem com algum direito aiiiio (ato At CU d ai Er e Bra 


sobre o producto, existente no deposito pu-|., 
blico, por que MenoélCorreja Machado” Lima | d 6%)-para; governante “de casa e educação 
2 de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 


“convencionados, sobre hypotheca numa). 


arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 a 


38, que se compõe de duas moradas de 


casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º:164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leitemove pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
camento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante. 
Porto, 21 de julho de 1867. (3316) 


Arrematação de solla 
A-DE effectuar-se pelas 11 horas do dia 
G de setembro, no armazem na rua de 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- 
mento dos administradores da massa fallida 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 


“como consta dos autos de fallencia de que é 


“escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 


José Francisco dos Santos 
| e 48 


O solicitador.—C. F, P. Felgueiras. 
(3980) 


Rua de Santo Antonio n.º 


) pasar a vender em leilão no dia 10 


de setembro, pelas 10 horas da manhã 
até à noute, sucessivamente até final, todos 
os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras de la- 


“ta e de metal, britania,candieiros para azeite 


o para gaz e muitas outras obras de lata de 


varias qualidades e armação da loja e farra-| 


“mentas por todo o preço, por seu dono não 


poder continuar com o estabelecimento, por 


“falta de saude. | 


ee, 48 ; 
O annunciante aluga uma das suas casas 
ç R ax, o + se qr Poty; 
de 2 andares sitas na rua de Liceiras n.º 


“59, com quintal e agua, por ter despedido 


. 


da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 
Ro (3907) 

ANTONIO EMIGDIO GUERREIRO 
(VEURGIÃO dentista portuguez, approva- 
do pelo conselho de saude publica do rei- 
no, tendo chegado a esta cidade offerece os 


seus serviços ao-publico, responsabilisando 


“extrabir os dentes e raizes por mais difficul- 


tosas que sejam sem dôr aguda. Põe dentes 


soltos e dentaduras completas com as quaes 


se póde comer. O seu gabinete é na rua de 


Santa Catharina n.º 6, hotel Pomba de Ou- 
ro; demora-se pouco tempo porque se retira 
para Lisboa, onde tem o seu estabelecimen- 


“to, na rua do Loreto n.º 10, 1.º andar. 


honrar com a sua confiança. 


Vai ás casas das pessoas que o queiram 
(4022) 


geiros, por preços commodos; tambem 
meza redonda todos os domingos e dias 
gsantificados. Preço 500 réis por pessoa. 


uma mui commoda e grande 
andares; 


115. (3925) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 


124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


com uma casa de dous andares, e outra 


terrea, propria para um estabelecimento fabril. 


Tambem se vende uma caldeira e machina 


de vapor, da força de dez cavallos, 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28. 
| (4009) 
A rua da Bainharia n.º* 106 e 108, ha 
* grande porção de marmelada, geleia e 
ginja, que se vende por junto e retalho, por 
preços commodos. (3958) 


ALUGA-sE na rua do Wellesley n.º 


aonde está a chapelaria de Ferreira 


9 
há É 
*, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento, Tracta-se na rua de 8. Lazaro n. 
379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. - (3849) 


JA LUGA-SE, e tambem se vende, a casa 
sita na rua Direita, esquina do Poço das 
Patas n.º 1. a 15: para tractar na rua de 
Santo André n.º 26. (3696) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de 5. 
Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 


de Santa Catharina (8848) 


fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
calçado, vende pelos seguintes preços: 
o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
a | (3557) 
LUGA-SE um armazem com dous gran- 
des salões o eira, sito na rua dos Mer- 
cadores; tracta-se em Cedofeita n.º 48, | 
Y | (3913). 
LUGA-SE uma morada de casas de 2 
ia 4 ndares na rua dos Martyres da Liber- 
dade, toda ou aos andares: tracta-se em Ce- 
dofeita n.º 48. A CT 015), 


proprietario do hotel portuense dos Dous 
O idos! na villa EL UNÃ A do * im, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guozes que se acha prevenido com bons 
commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e 
averá 


É 


(3956) 


Nº rua da Bainharia n.º 41, ha para arren-|* a 
AN dar desdo o dia 29 de setembro em diante| quem a pretender dirija-se 
casa de trez| José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 


uem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. . 


ou pessoalmente a À. S. Fonseca, na rua 
Da Rr Prata n.” 48050. | ade stidil 


(3083) Ida tarde. 


data da publicação d'este aviso declarem ao 
secretario da commissão abaixo assignado, a 
quantidade de que precisam para às' suas 
enxofrações. 

A declaração para ser attendida deve 
vir acompanhada de uma nota dos snrs. 
presidentes das commissões aúxiliares d'esta, 
nos diversos concelhos vinicolas que mostre 
ser para suas proprias enxofrações a quan- 
tidade pedida, e ter o subscriptor feito o 
deposito na mão do respectivo thesoureiro de 
10 réis por killo. 

O enxofre deve ser pago, ou a dinheiro de 
contado, ou pelo modo designado nas ope- 
rações de credito agricola marcadas na lei 
porque tem de reger-se a companhia. | 
Porto, 30 de agosto de 1867. 

“A, Carneiro de Azevedo, 
Secretario da commissão. 
(3997) 


PRETENÇÃO 


DRE de uma pessoa que se ache 
» habilitada a tomar conta de um estabe- 
lecimento de cambio, dando bons fiadores, e 
tambem se passa o mesmo se convier. Para 
tractar rua das Flores, 276 e 278 

| (3954) 


Pinho de Flandres 
Gn sortimento de pranchões, de 4 


até 10 metros de comprimento. Verme: 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


GRAVURAS E CAIXILHOS BARATOS 


MpBTISS & PERES, na rua de Santo 
Antonio n.º” 55 e 57, encarregam-se de 
mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen- 
sões, dourados, fingindo madeira de todas as 
côres, envernisados a preto, etc., etc., etc. 
Tornam-se recommendaveis estes caixilhos 
não só pela modicidade do preço, como pe- 
la excellente qualidade e firmeza do doura- 
do, que se pode lavar sem prejuizo para o 
caixilho. k 

Na mesma casa encontra-se igualmente 


" [um variado sortimento de excellentes gra- 


(3866) 


vuras. 


DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 


snr. Phelan encarrega-se de qualquer 

obra de carpintaria por empreitada ou a 
jornal. 

Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,7035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado — 
Castanho 39000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,"035 
de grossura, pinho de Flandres 1500 a 
15700 réis o metro quadrado. | 

Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,2035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
14200 a 15500 réis o metro quadrado. 


| | (3526) 
Album photographico 
get de 60 vistss phothgraphicas, 
? copias de monumentos de Lisboa e seus 
arredores, paizagens, edificios e outros obje- 
ctos de curiosidade artistica ou recreativa. 

Grandeza das provas 25 centimetros de 
comprido por 20 centimetros de largo. Preço 
da assignatura em Lisboa 120 réis por cada 
prova, avulso 200 réis. Nas provincias ac- 
cresce o porte do correio. 

Sahe uma prova cada semana. Quem 
pretender assignar dirija-se em carta feias 

a 
(3905) 


o . 


ATTENÇÃO 
| Cb uma casa nobre com 
quintal, cocheira e agua, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 549: 
| a casa do snr. 


Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 
(2951) 


«Lisboa, 21 de agosto de 1867. 


“17, PRAÇA DE D. PEDRO, I8 


IRANDA LIMA & IRMÃO, vendem todas as suas fazendas com abatimento de 10, 20 e 30 
À por cento, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que. foi a fazer um dos socios, & 
saber : 

Ricos córtes de seda de 405000 a 605000 por 203000, 255000 e 305000 réis. Ditos de 205000 

a 308000 por 158000 e 188000 réis. - je . 

- Glacés de côres a 18200 réis o metro. Tafetás francezes para guarnições e forros a 400 e 600 

réis. Glacés francezes pretos, largura 80 centimetros, 18800 a 28200 réis. Moirés antiques a 28250 réis 
o metro. Gorgorões proa para vestido e casaco a 28400 réis o metro. - 

| Setim preto a 15600 réis o metro. Córtes de vestido para passeio e para baile a 85000 e 98000 

réis. Ditos de popeline brode, Imperial, Grós Grain de 10 metros, fasenda de 128000 o córte a 738000 


88000 e 98000 réis. Ditos de lã, popeline-Pekin, Cretone, Lincoln, Etofie Royalle, fantasia de 240 a | ' 


050 réis o metro. quo mma 
Merinos de côres da largura de 1,40 a 600 réis o metro. Dito branco, todo lã, a 18000 xéis o me- 
tro. Gorgorão dito dito para capas, largo, a 13200 réis. Beduina de lã com listas de seda para sahidas 
de baile, capas, etc., 1,40 de largo, a 18600 e 28400réis o metro. o Rudd 
Flanellas riscadas francezas a 720 réis o metro. Ditas brancas a 950, 15000, 18100 e 18400 réis. 
Eb psi sortimento de damascos para estofos, e reposteiros de 900, 15000, 18100, 18200, 18400, 
e réis. 


“Flanellas Gaufires, para capas, Garibaldis etc., de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. Ditas fran- 


cezas proprias para sahidas de bailes, capas etc. a 28250 réis o metro. 

Pannos-velludos para casacos de senhora a 43500 réis o metro. Ditos felpudos para ditos a 58000 
réis o metro. Ditos de velludo pára ditos a 28500 réis o metro. 

Pannos para mezas e pianos de 13200 a 43500 réis. 

Escomilha em todas as côres, franceza, a 400 réis o metro. 

Fitas para chapéus, em todas as cores a 400 e 450 réis o metro. Ditas estreitas a 120 e 140 réis. 

“Meias, fio de Escocia, para senhora, de 500 a 800 réis o par. Ditas de algodão,para homem, de 100 
a 500 réis o par. 4 

Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140 réis Punhos de dita a 220 réis. 

Passamanaria: guarnições para vestidos, casacos, todas pretas, de 200 a 600 réis o metro. Botõe 
para ditos de 120 e 300 a 20 até 60 réis cada um. " 

Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 18200 a 18600 réis o metro. Lona de linho fina para calça a 850 
réis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. 

Toalhas felpudas a 500 réis. Guardanapos adamascados de linho a 18800 réis a duzia. 

Rendas de seda, Cluny, e Vallenciennes. Vestidos de merino, cambraia e fustão para creança 
da idade de 6 mezes a 8 anuos, de 38000 a 158000 réis. 

Babeiros de 100 a 500 réis. Toucas bordadas em cambraia para creança, de 240 a 28250 e para 
senhora de 800 a 48500 réis. Golas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240 
a 38000 réis. Garibaldis de cambraia, para senhora, de 15200 a 28250 réis. Saias brancas de folhinhos 
de 28500 e 34000 réis. Saias de cores de 15800 a 45500 réis. 

Camisas para homem de 18000 a 15800 réis cada uma. 

Decotes de camisa, para senhora, de 28000 a 58000 réis. Coletes, pata senhora, de 600 a 28250 
réis. Ditos para creança de 320 a 600 réis. 

Uma variada collecção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 28000 réis 

“Gruarda-soes de seda para homem, antoúcas, bordados e lisos, ulfimamente recebidos, de 13600 
a 45500 réis. Chicotes, e bengalas de 300 réis para cima. 

Agua de colonia de Farina, garantida, de 240 réis a 28250, à garrafa. Sabonetes: inglezes de 
Windsor a 100 réis. Escovas, para roupa, para a cabeça, para unhas, para dentes e para pentes. Pinceis, 
para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, carteiras etc. etc. 

Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos, 

Crinolines em todas as cores a 180 réis. | 

Mantilhas 4 hespanhola de 78000 a 188000 réis. Rotondes de renda de 78000 a 155000 réis. Bour- 
nous de 95000 a 188500 réis. Chales de casemira francezes de 38000 a 128000 réis. Ditos de gase de 
seda de 15500 u 48000 réis. Ditos de tapete de 183000 a 308000 réis. Ditos de merino preto, quadrados 
e mantas de 28000 a 95000 réis. Ditos, dito bordados de 48500 a 108000 réis. a 

Cortes de velludo para colete de 25000 a 38600 réis. 

Pelucias de seda em cores a 13500 réis o metro. 

Véus de seda brancos de 160 a 240 réis. 

Camisolas de algodão, merino e laia ato homem, e senhora. Colxus braucas inglezas. Cambraias 
brancas bordadas, e abertas para vestido. Ditas francezas, de cores, pura vestido. ! 

: Fustões brancos, para vestidos de creança, de 320 a 700 réis o metro. Ditos adamascados para 


coberta. Ditos para saias a 500 réis. | 
Tiras bordadas e entremeios de 40 a 15000 réis. Lenços 
as qualidades. Flores, plumas, ete, Veludo preto francez de 
300 réis o metro. 
Chitas francezas firmes de cores de 180 a 320 réis o metro. | 
Casacos francezes de panno velludo, de gorgurão acolchoados de 185000 a 358000 réis a 8, 10, 


de linho de 70 a 300 réis. Redes em todas 
80 centimetros. Tapetes para quartos a 
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7: Versia o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. DA Bib ne OT): 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Liverpool 
aIVerpoo! | 

dr os Do Ovapor iuglez— 

CASTILIAN—, capi- 


tão George Benll,a sa- 
- hir com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Borrachas para vinho (iRaisn- is Tl a 
RUA DE 5. NICOLAU, 48 Dublin & Glasgow. - 
RETA ade dp ra a UU) | inglez — 
Deposito da real fabrica de vidros: da ' LORD B 'RON-— ca- 
Marinha Grande 4 pitão R. Carnegie, es- 


pera aqui para sa- 
ir até 3 de setembro. 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º” 26 E 28 


INDO chegado a este estabelecimento 

um grande e variado sortimento de ma- 
nufacturas de vidro da mencionada fabrica, 
a principal do reino, se faz publico que ellas 
se vendem por preços muito commodos, e 
com grande abatimento nas vendas por ata- 
cado. No mesmo deposito se toma conta de Lic” 
qualquer encommenda, (3394) | Novo n.º 34, 


di Etr Suas Para carga é pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49, (3950) 


Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. Ji 


(8584) | 


“| podem ajustar suas 


lofferec 


3. João —— 


Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.* classe e forrada de 
cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 
tembro. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 

& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 4020 


RIO DE JANEIRO 8 
A barea— VENCEDORA — vai dl 
seguir viagem no dia 10 de setembro. . 
Ainda recebe miudezas e passagei- “im 
ros, Pede-se a estes senhores quel- .« 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 4 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa: 4 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 9 


RIO DE JANEIRO 
— A galera— SAUDADE-—, capê 
tão Cardia, tendo contractada a m 
parte do seu carregamento, vai sa 
: com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio ** 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2884) 


RIO DE JANEIRO é 
A barca—-LIBERDADE —,capi- 

tão Bernardo Pinto Correia, acha-sg 
P carregada e prompta, a seguir seu * 
destino. Pede-se por tanto aos gnrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passag 
e apresentar seus passaportes, € OS SDrS. CArTegAa- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- | 
reza n.º 37. aSmeé 
N. B. Ainda tem Ingar para 5 ou 6 passagei- 

(8554) 


RIO DE JANEIRO | 
— A barea—SOCIAL—, vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
recebe alguns passageiros, aos quaes 
se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6. (3269) 


Rio de Janeiro 

A barea—TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 

"* com brevidade, por ter parte da car- 

= ga prompta. 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua do 8. João, com quem 
passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3120) 

e v ' 
Rio Grande do Sul 
Re ça “Anova barca—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
= ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
: (3079 


ros. 


—= = o 


“ 


da Reboleira n.º 19. | 
o io ETES, - Rê e =+ a E TAÇA dee 
Rio Grande do Sul e Porto. Alegre 

- Bahirá com muita brevidade de 
- Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
largo de RT 

o (8285) 


do da Costa Correia Leite, 
n.º 62, 1º andar. 


— = es 


24. 
Pernambuco 
O briguc— 'TRIUMPHO-, vai 
. sabir sem demora. Recebe carga e 
* passageiros a pagar n'este ou n'a- 
“quelle porto; di bom tractamento e 
excellentes commodos. '“Tracta-se com Joa- 
dos Santos Andrade, praça de Santa 
SO RA - (3480 
“ a 


E 
. 


e Antonio 
ereza n.º 37. 


' 


e 270 de 


Irmãos, jardo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
dos Ferros Velhos.) p7 (3627), 
Para o 


A barca—FLOR DO VEZ—, 
sahiri com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
- gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita nº 298. (4014) 


Responsavel M. 8, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


